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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   29º C  
t  17º C
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a arte de devorar cultura
para criar identidade

Flavio Cantoni

Opinião 3

Bolsonaro pode 
ser preso na terça 
e PL prepara reação
Política 6

Projetos raciais
avançam, mas
seguem minoria
Pesquisa mostra que só 3,8%
das iniciativas aprovadas pela
Rouanet de 2021 a 2024 tratam
de igualdade racial. Essência 14

Apesar de representarem 55% da população, pessoas negras permanecem
mais expostas ao desemprego e recebem os menores salários, aponta o IBGE.
Discrepância histórica reforça caráter estrutural das desigualdades. Essência 13

Vereadores acionam MP e TCM
contra o fechamento de CMeis
O fechamento repentino de unidades de educação infantil em Goiânia levou os ve-
readores Aava Santiago (PSDB) e Professor Edward Madureira (PT) a acionar
órgãos de controle para barrar as medidas adotadas pela prefeitura nas últimas
semanas. As ações dos parlamentares reforçam a preocupação de famílias,
servidores e gestores escolares que afirmam ter sido surpreendidos por decisões
sem diálogo, sem aviso prévio e sem apresentação de laudos técnicos. Cidades 10

Alego vira máquina
de autopromoção
dos deputados
A Alego abriga mais de 5 mil
cargos comissionados, o que im-
pressiona quando comparado à
Assembleia de São Paulo, com
3.169 servidores comissionados,
pouco mais da metade, mesmo
para uma população 7 vezes
maior, de 46 milhões. Política 6

Vale do Araguaia
na rota do avanço,
diz Daniel Vilela 
O vice-governador Daniel Vilela
afirmou, durante a agenda em
Nova Crixás, que o Vale do Ara-
guaia “é a nova fronteira do de-
senvolvimento de Goiás”. O eme-
debista participou de dois eventos
no município: “Agro é Social”,
de crédito e capacitação, e o “Para
Ter Onde Morar”. Política 5

Ibaneis e Celina 
na mira política do
caso Banco Master
Interesses poderosos estão no
jogo sujo para tentar jogar na
mesma vala comum dos bandi-
dos que armaram contra auto-
ridades e suas vítimas crentes
de que o Banco Central tinha
controle do sistema financeiro.
As principais vítimas das fakes
são Ibaneis e Celina. Política 7

Consultas ao
BNDES avançam
46% em Goiás
A intenção de investimentos do
empresariado goiano parece ter
ganhado maior fôlego no 3º tri-
mestre de 2025, com crescimento
tanto na comparação com os
três meses imediatamente an-
teriores quanto em relação ao
trimestre encerrado em setem-
bro do ano passado. Econômica 4

Mercado de
brechós espera
até US$ 360 bi
A busca por peças únicas, o au-
mento da consciência ambiental
e a influência das redes sociais
colocaram o segmento entre os
mais dinâmicos da moda, espe-
cialmente entre jovens. Estima-
tivas apontam que o setor deve
crescer duas vezes mais rápido
que o varejo até 2030. Negócios 17

Xadrez: ‘Mito’ preso e Eduardo
fora, Flávio assume liderança
do bolsonarismo
Política 2

Esplanada: A caravana ladra
no Governo Lula III, mas nada
cola no presidente
Política 6

Jurídica: TRF1 decide que ex-
cesso de formalismo em con-
curso prejudica candidato
Cidades 10

Início da Reforma
Tributária ameaça
arrecadação com
risco de autuações
A entrada em vigor do novo modelo tributário brasileiro, que trans-
fere a cobrança dos impostos federais, estaduais e municipais para
um único destino, instalou um ambiente de preocupação entre
empresas e gestores públicos em Goiás. A mudança, considerada
uma das mais profundas já implementadas no sistema fiscal do
País, altera a lógica de arrecadação e coloca sob nova pressão setores
fortemente presentes no Estado, como o agronegócio, a indústria
alimentícia e toda a cadeia logística interestadual. Economia 4

t
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PL Antifacção no
Senado deve ser
visto com olhar
de atenção 
Oposição se encontra em mo-
mento favorável para demons-
trar a fragilidade da gestão Lula
no tocante a pautas sobre segu-
rança pública, sobretudo às vés-
peras do ano eleitoral. Agora,
as atenções se voltam para a
discussão no Senado. Política 2

Uma aventura 
em belém

Fernando Gabeira

Opinião 3
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No Brasil, data da Consciência Negra
reforça a urgência do combate ao racismo



2 n POLÍTICA

Marina Moreira 

Gerou resultados positivos
o empenho do governador Ro-
naldo Caiado (UB) no acompa-
nhamento da tramitação do PL
Antifacção na Câmara dos De-
putados. Os parlamentares
aprovaram o texto por 370 a
110 votos, o que contrariou o
Governo Federal, que tentou
prorrogar a votação por não
concordar com determinados
pontos presentes na proposta
e por alegar que o relator, de-
putado federal Guilherme Der-
rite (PP-SP), fez muitas altera-
ções de forma a descaracterizar
o texto original. 

Nesse sentido, a oposição
se encontra em um momento
favorável para demonstrar a
fragilidade da gestão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no tocante a pautas sobre
segurança pública, sobretudo
às vésperas do ano eleitoral.
Agora, as atenções se voltam
para a discussão do texto no
Senado e isso gera um cenário
de incertezas, ao considerar
que não é possível afirmar que
o projeto obtenha o mesmo
êxito que teve na Câmara. 

Porém, Caiado demonstra
boas expectativas quanto a isso

e continua atento aos projetos
sobre segurança, pois, na per-
cepção do chefe do Executivo
goiano, o entendimento das li-
deranças quanto ao projeto de
lei estão alinhadas e, como con-
sequência disso, o que se espera
é a aprovação sem muitas mo-
dificações. “Acho que vai para
o Senado mais ou menos acor-
dado. Aquilo ali já vai ser apro-
vado. Não vejo nenhuma reti-
rada. Não tem mais condições,
nem clima, no momento em
que a maior prioridade da po-
pulação brasileira é o combate
à criminalidade”, frisou o go-
vernador. 

Em contrapartida, é neces-
sário observar a dominância
partidária presente tanto na
Casa Baixa, quanto na Casa
Alta do Congresso. Entende-se
que, na primeira, a predomi-
nância de deputados filiados e
aliados à direita é considera-
velmente maior que no Senado.
Dessa forma, cabe ressaltar
que projetos de interesse da
oposição tendem a ter maior
chance de aprovação na Câ-
mara que no Senado e, por
isso, qualquer esperança de-
positada nos senadores pode
ser considerada algo equivo-
cado justamente por conta da

disparidade e das diferenças
ideológicas presentes em am-
bas as Casas. 

Caiado dedicou sua agenda
de compromissos para ajudar
na articulação de apoio à últi-
ma versão do PL Antifacção e
esteve na Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília, para presen-
ciar a votação da proposta. A
aprovação considerou trechos
acrescidos pela oposição e por
governadores que lutaram pela
causa, mas não incluiu pontos
que equiparam facções crimi-
nosas a grupos terroristas, prin-
cipal exigência da direita. O
PL tipifica o crime de facção
criminosa, agrava penas e visa
fortalecer as investigações e o
combate ao crime organizado.

Também cria e integra os Ban-
cos Nacional e Estaduais de
Dados sobre as Organizações
Criminosas, bem como impede
o uso de empresas como ins-
trumentos de lavagem de di-
nheiro. 

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, as ações de Caiado
frente às discussões das pautas
sobre segurança no Congresso
são algo tido como favorável,
principalmente porque o go-
vernador é bem avaliado em
relação às políticas de seguran-
ça adotadas em sua gestão. “O
termo segurança pública está
muito em alta. E como Ronaldo
Caiado tem uma aprovação
muito grande em relação às
medidas de segurança adotadas

durante sua gestão em Goiás,
o governador tenta ser a voz
que consegue englobar o dis-
curso de combate ao crime.”

Mota observa as movimen-
tações de Caiado pelo Brasil
com o intuito de ganhar visi-
bilidade por meio de debates
acerca de medidas de combate
ao crime e salienta que isso
ocorre a um certo tempo. “An-
tes mesmo das ações policiais
no Rio de Janeiro [Operação
Contenção] e pela forma como
a sociedade goiana aprova a
política de segurança de Caiado,
o governador tenta ser um ex-
poente, uma pessoa que tem
muito a dizer sobre segurança
pública no Brasil inteiro.” (Es-
pecial para O HOJE)

Governador Ronaldo Caiado durante aprovação do Projeto Antifacção na Câmara dos Deputados

Caiado demonstra esperança com
aprovação do PL por senadores, mas é
necessário lembrar que a configuração
política da Câmara é diferente do Senado

Projeto Antifacção no Senado
deve ser visto com olhar atento

Hegon Corrêa
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Lula insistir com Messias pode
mudar rito de indicações ao STF

Supremo, nos dicionários, é “o que está acima
de tudo”. Sinônimo de Deus. Eis o STF, uma mo-
rada dos deuses, com “d” maiúsculo. Espera-se
que seja preenchido pelos melhores na área.
São 11 cargos vitalícios, atualmente um deles
vago. Conhece uma pessoa apropriada para ocu-
pá-lo? Um inteligente ao extremo? Cérebro igual
ao de Rui Barbosa? Alguém de superconheci-
mento nas diferentes áreas? Observe se FHC,
Lula, Dilma Rousseff e Michel Temer indicaram
quem tem essas qualidades... Nem precisa ir à
internet checar currículo e trabalhos publicados,
pois você conhece esse pessoal, que aparece
toda hora na mídia. Qual deles se encaixa no
vocábulo supremo?

Da equipe de Lula, você indicaria alguém? O
presidente já escolheu seu 3º advogado, o Geral da
União, Jorge Messias. Junta-se a Alexandre de Moraes
(Michel Temer), Kassio Nunes e André Mendonça
(Jair Bolsonaro), Cristiano Zanin e Flávio Dino (Lula).
O nível intelectual se equivale? Você, se for destro,
coloca sua mão direita no fogo por eles?

A Constituição exige apenas notável saber ju-
rídico, aferido em sabatina no Senado, e reputação
ilibada, um conceito aberto, não se tem certeza
do que seja. Você concorda que todos os que lá
estão têm ambos, certo?

Não xingue. Na escalada em que se encontra o
nível dos ministros, o perfil se transmutou tanto
que deixou de existir. O autor de livros com teses
irrefutáveis? É, não tem. O professor com prestígio
em universidades ao redor do mundo? Também
não. Respeito e integridade estão no caráter de...
Meu amigo de confiança que nunca vai votar
contra mim? Oba!, é esse. (Especial para O HOJE)

‘Mito’ preso e Eduardo fora, Flávio
assume liderança do bolsonarismo

A frase “rei morto, rei posto” sugere a rapidez em que um
mandatário é substituído, seja por doença, morte ou deposto. No
caso da política, pode ser acrescentado este complemento: “Viva
o novo rei!”. Isto porque, sempre que alguém perde, outro ganha,
assim como o perdedor logo é substituído pelo vencedor. A ex-
pressão pode ser aplicada ao calvário que vive a família do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). Preso e prestes a ser encarcerado,
humilhado pelos seus adversários, os filhos sob ataques cons-
tantes da esquerda e o mais falante deles, o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL), se autoexilou nos Estados Unidos.

Esse quadro coloca sob risco o capital político de votos re-
presentado pelo bolsonarismo, estimado em 15% dos 155 milhões
de eleitores. Por conta desse ativo, Bolsonaro, o presidente
nacional da legenda, Valdemar Costa Neto, líderes do Centrão e
aliados correm para deter a sangria de votos após o encarcera-
mento do “capitão”. Para deter essa ‘sangria’, a solução encontrada
foi recorrer ao senador Flávio Bolsonaro (RJ) para manter a
chama bolsonarista acesa. Mesmo com ótimas chances de ser
reeleito senador, ele opera junto às lideranças do Centrão e do
campo da direita para não se dispersarem.

A leitura desse movimento sugere dois cenários: Flávio
sair candidato a presidente da República pelo PL ou, caso
haja uma união entre os outros presidenciáveis, Tar-
císio de Freitas (REP-SP), Ronaldo Caiado (UB-GO),
Ratinho Júnior (PSD-PR) e Romeu Zema
(MG) por um único candidato da di-
reita, Flávio seria o vice. Frisa-se
que essa tese é uma das discussões
que estão à mesa dos caciques dos
partidos União Brasil, PP, Repu-
blicanos e PSD. Pode ser que
avance, mas, enquanto não de-
cidem, Flávio vai manter o
bolsonarismo mobilizado.

Dupla Daniel e Gracinha
O vice-governador e pré-candidato ao

Palácio das Esmeraldas, Daniel Vilela (MDB),
e a coordenadora do Gabinete de Políticas
Sociais (GPS) e líder do Goiás Social, Graci-
nha Caiado (União Brasil), formam uma
dupla nas agendas públicas nos eventos
no interior do Estado. Os dois mantêm con-
versas com as lideranças das cidades visi-
tadas, anotam demandas e dão atenção às
pessoas, principalmente as que precisam
da rede de proteção social.

Visitas ao Entorno
A Região do Entorno do Distrito Federal

foi visitada por Daniel Vilela seis vezes no
mês de novembro e, na mais recente, ele,
Gracinha Caiado e o governador participa-
ram do Goiás Social em Luziânia, onde
centenas de pessoas foram atendidas com
inúmeros serviços públicos, especialmente
na área de saúde para a mulher.

Fraga contra-ataca
“É lamentável ouvir as narrativas do

governo dizendo que nós asfixiamos fi-
nanceiramente a Polícia Federal. É uma
mentira deslavada. Acho que o governo
não tinha voto, não quis votar o projeto.”
Desabafo do presidente da Frente Parla-
mentar da Segurança, deputado federal Al-
berto Fraga (PL-DF), ao rebater as críticas
do governo Lula sobre o texto do Projeto
de Lei Antifacção aprovado na Câmara. “O
projeto combate as regalias do crime orga-
nizado e integra as forças de segurança”,
pontua Fraga.

Imagem em perigo
Especialistas em mercado financeiro di-

zem que o escândalo que atingiu o Banco
Regional de Brasília (BRB) devido ao en-
volvimento com o falido Banco Master, do
empresário Daniel Vorcaro, trará conse-
quências graves ao BRB. A quebra de con-
fiança dos correntistas, investidores e em-
presários vai deixá-los desconfiados sobre
manter transações comerciais ou de apli-
cações na instituição. Esse efeito tóxico
pode abalar a saúde financeira do banco,
atestam especialistas.

Luta para evitar a debandada
A coluna apurou que, na reunião nesta terça-feira (18), na

sede do PL nacional, em Brasília, que oficializou a pré-candidatura
do senador Wilder Morais (PL) a governador de Goiás, o que
mais se ouviu entre os presentes foram elogios a Flávio Bolsonaro.
É consenso dentro da legenda que Flávio é o mais moderado e
pragmático dos irmãos, mantém diálogo com setores refratários
ao bolsonarismo e tem bom trânsito na centro-direita. “Este
perfil é adequado para manter o bolsonarismo unido e evitar a
dispersão”, diz o ex-presidente da Alego, Lissauer Vieira, que
participou da reunião em Brasília.

Xadrez
Wilson Silvestre

Esquerda em festa – Todos os partidos de esquerda no Distrito
Federal querem esfolar o governador Ibaneis Rocha (MDB) e sua vice,
Celina Leão, sobre o escândalo do BRB com o Banco Master. Os três
mais aguerridos são o ex-governador Rodrigo Rollemberg, Ricardo
Cappelli, os dois do PSB, e o petista Geraldo Magela.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Marcelo Camargo/ABr
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Uma aventura em Belém 

Flavio Cantoni

Durante a Semana de Arte Moderna, em
1922, um grupo de artistas e intelectuais ousou
desafiar o espelho europeu e propor uma nova
forma de olhar para o Brasil. Entre eles, o
poeta e escritor Oswald de Andrade foi quem
formulou o conceito da Antropofagia, não como
um ato de destruição, mas como um gesto sim-
bólico de digestão criativa.

A ideia era simples e revolucionária, ou seja,
devorar o que vem de fora, misturar com o que é
nosso e devolver algo novo, genuinamente brasi-
leiro. Esse movimento se transformou na espinha
dorsal da identidade cultural do País e, um século
depois, ressurge como metáfora poderosa para o
branding contemporâneo.

Assim como os modernistas, as marcas que so-
brevivem ao tempo são aquelas que não temem
absorver o mundo. São marcas antropofágicas
com o instinto de devorar para evoluir. Elas, por
exemplo, devoram comportamentos, linguagens,
gestos e transformações sociais e, a partir disso,
criam cultura. São na realidade marcas vivas,
que não copiam tendências, mas as digerem. Não
seguem modas, mas as reinterpretam.

A antropofagia no branding é, portanto, o ato
de devorar o comportamento humano para tor-
nar-se mais humana. É também entender que o
público não deseja apenas consumir produtos,
quer se ver refletido neles. Nesse ponto é que a
marca deixa de ser uma estrutura visual para se
tornar uma narrativa de pertencimento.

Foi a partir dessa compreensão que nasceu o
Código de Identidade, metodologia criada por
nós, com mais de 98% de acerto na entrega de
projetos. Inspirado na Antropofagia, o Código
propõe mergulhar na origem emocional e cultural
das marcas, entendendo o que move seus líderes,
o que pulsa no seu público e o que a marca sim-
boliza na vida das pessoas.

O processo não busca apenas criar uma logo-
marca ou um slogan. Ele revela a alma simbólica
da empresa, traduzindo-a em storytelling, estética,
propósito e comportamento. Desta maneira, as mar-
cas deixam de ser ferramentas de venda e passam
a ser instrumentos de conexão e inspiração.

Da Semana de 22 à sala de reunião, da ousadia
modernista à estratégia de branding, o espírito é
o mesmo, devorar para reinventar. Assim como
os modernistas Oswald, Tarsila e Mário de Andrade
transformaram influências estrangeiras em arte
brasileira, as marcas de hoje precisam transformar
insights, dados e tendências em identidade própria.
Mais do que isso, precisam inspirar seus colabo-
radores, clientes e parceiros a fazerem parte de
uma cultura viva, aquela que respira, muda e
deixa legado. Por isso, existem marcas que inspiram
por toda a vida.

A verdadeira beleza delas não está em sua lo-
gomarca ou campanha, mas em sua capacidade
de se tornar memória afetiva. São brands que
participam da história das pessoas, que evoluem
com elas, que as fazem sentir orgulho de pertencer.
As marcas antropofágicas são assim, devoram o
mundo, mas devolvem humanidade.

Na sua essência, a antropofagia é um gesto de
amor pelo que o outro traz, pelo que o mundo oferece.
É a arte de transformar influência em essência.

É exatamente isso que faz o Código de Iden-
tidade ser um processo
tão potente, porque ele
permite que cada mar-
ca descubra sua pró-
pria beleza funcional,
nascida da mistura en-
tre o que é seu e o que
é do mundo. As marcas
mais humanas não têm
medo de devorar, elas
têm coragem de se
reinventar.

Fernando Gabeira

A decisão de reali-
zar a COP30 em Belém
foi audaciosa. Em ter-
mos de público é um
sucesso. Cinquenta mil
pessoas passaram por
aqui. Fisicamente,
para mim a COP re-
presentou um desafio.
Andamos muito, tudo
é muito distante. Des-
crevi o espaço como
um gigantesco aero-
porto sem cadeiras.

No meu telefone,
há um aplicativo que
mede meus movi-
mentos. Todos os dias, registrava um recorde e
me parabenizava pelo feito, como se fosse um
atleta rompendo limites. E eu estava com a lín-
gua de fora.

Como em todas as COPs, as negociações se ar-
rastam. Elas tratam dos grandes temas, financia-
mento, redução de emissões…

Por ser conhecido, tive o privilégio de sentir
a diversidade e a riqueza do movimento am-
biental. As pessoas me descreviam suas lutas, e
gostaria de ter algumas horas de televisão para
mostrar tudo isso.

Conheci gente que trabalhava com seguros
que mostrou a importância desse ramo de negócios,
sobretudo em tempos de eventos extremos. Um
militante de ONG que trabalha com desperdício
de comida mostrou como economizou toneladas
de alimentos. Duas americanas que pesquisam
nanoplásticos na atmosfera me deram um relatório
completo sobre esse tipo de poluição. Ingleses da
Universidade Queen Mary traçaram um quadro
dos estragos que as guerras trazem ao meio am-
biente e do papel da justiça internacional.

Isso às vezes acontece numa só manhã. Na
outra, encontro um homem que dedica sua vida
ao Rio Jaguaribe, no Ceará, debato com Alessandra
Munduruku, indígena importante como líder que
comandou um protesto pacífico na COP.

Pessoalmente é também uma viagem autobio-
gráfica. Encontro pessoas de todo o Brasil com
quem estive em alguma forma de luta. É também
uma forma de perceber a idade. Muita gente se
apresentando como filhos de companheiros. A
uma delas, disse: não imaginava que seus pais ti-
vessem uma filha adulta. Ela respondeu: adulta?
Entrando na terceira idade.

Verdade que tenho uma pauta para anos de

trabalho de campo, se houver oportunidade.
Constatei coisas tristes também. Lembram o Vale
do Javari, onde um jornalista inglês e um indige-
nista brasileiro foram assassinados? Pois bem,
encontrei Beto Marubo, liderança na região, e
ele me disse que os bandidos continuam domi-
nando aquele pedaço da floresta.

Há muitas questões na Amazônia que conti-
nuam insolúveis. A presença do crime organizado
é uma delas. Será que os debates sobre segurança
pública, tão ineficazes nas metrópoles, conseguirão
abarcar a perda da soberania na floresta?

Minha posição sobre a COP no âmbito político-
diplomático é que debates sobre financiamento
dificilmente avançam. E, quando avançam, não
chegam bem na prática. A transição para energia
limpa ainda encontra muita oposição nos produtores
de petróleo. Aliás, em 1992 no Rio, nem conseguimos
colocar os combustíveis fósseis na pauta.

O único debate promissor é sobre a adaptação
às mudanças climáticas. E não podia deixar de
ser. Esta COP não discute mudanças futuras. Elas
são uma realidade palpável e demandam um con-
junto de instruções para todos os países, respei-
tando, é claro, as características locais.

O que dizer para os
pequenos Estados si-
tuados em ilhas do Pa-
cífico e no Caribe? Já
ultrapassamos a bar-
reira de 1,5°C de ele-
vação da temperatura.
A partir daí é sinal ver-
melho para eles. E
amarelo para quase to-
das as regiões costeiras
do planeta.

Flavio Cantoni é CEO da Ins-
pira Design, especialista em
branding estratégico e po-
sicionamento de marcas

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Antropofagia e marcas: a arte de
devorar cultura para criar identidade
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema im-

portância e que preocupa muito: o suicídio. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os
anos no Brasil e mais de 16 milhões no mundo.
Trata-se de uma triste realidade, que registra
cada vez mais casos, principalmente entre os jo-
vens. Cerca de 96,8% dos casos de suicídio estavam
relacionados a transtornos mentais. Em primeiro
lugar está a depressão, seguida do transtorno bi-
polar e abuso de substâncias. Por isso, se você
conhecer alguém que já tentou ou pensa em co-
meter, ajude esta pessoa e se possível leve ela
até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Uma estrutura
que faz com que 
o caminho da
denúncia seja
confuso, seja
pouco acessível 
e, muitas 
vezes, até
desencorajador”

Thais Bernardes, do Instituto Orire,
nesta quarta-feira (19), ao comentar
pesquisa que mostra que pouco mais
da metade (52,2%) das pessoas pretas
e pardas não sabe quais caminhos se-
guir para denunciar casos de racismo
ou injúria racial. O desconhecimento
é acompanhado por outro dado: ape-
nas 47,5% dos pretos e pardos conhe-
cem legislações antidiscriminatórias.
A constatação veio no levantamento
divulgado na véspera do feriado na-
cional pelo Dia da Consciência Negra.
A pesquisa dos institutos Orire e Su-
maúma ouviu uma amostra de 423
pessoas de todas as regiões do País,
310 pretas e 113 pardas, por meio de
um formulário online de julho a se-
tembro deste ano. (ABr)

@g.ohoje
na segunda-feira (17), o Manda vê,
apresentado por Juan alaesse, colo-
cou Cristal diante de uma circunstân-
cia incomum para quem vive da
dinâmica acelerada da televisão:
tempo para reconstruir a própria tra-
jetória. a conversa revelou aquilo
que normalmente escapa ao público,
porque não aparece em entradas ao
vivo nem em quadros editados. Sua
carreira não nasceu de atalhos. Foi
moldada por desvios inevitáveis,
quedas que pareceram irreversíveis
e decisões tomadas no improviso,
sustentadas por uma disposição que
antecede o primeiro crachá. Curtiu a
publicação a leitora.

Camila Silva (@cami.ssilva)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o peso eleitoral do en-
torno do distrito Federal, região com
cerca de 700 mil eleitores, mas onde a
falta de unidade entre lideranças difi-
culta avanços. Segundo ele, vaidade e
disputas internas impedem que um
nome se fortaleça como representante
regional, o que afasta a possibilidade
de um candidato a vice-governador
surgir dali nas próximas eleições. leia
a análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Reila Enfermeira
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A intenção de investimentos do empre-
sariado goiano parece ter ganho maior
fôlego no terceiro trimestre deste ano, com
crescimento tanto na comparação com os
três meses imediatamente anteriores quanto
em relação ao trimestre encerrado em se-
tembro do ano passado, fazendo avançar
também o número acumulado nos nove
meses iniciais deste ano. O comportamento
mais recente das consultas submetidas ao
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), primeiro passo
no processo de contratação de empréstimos
e financiamentos do banco d fomento, re-
verte a tendência mais baixista observada
nos meses iniciais deste ano e ao longo do
ano passado, sugerindo a perspectiva de al-
guma retomada dos investimentos privados
mais adiante, caso os projetos apresentados
ao banco se tornem realidade.

No segundo trimestre, o salto de 100,6%
diante de igual período de 2024 havia se
concentrado em maio, quando as consultas
chegaram a se multiplicar cinco vezes, sal-
tando de R$ 272,5 milhões no mesmo mês
de 2024 para R$ 1,365 bilhão, equivalentes
a 68,7% do valor total dos projetos apre-
sentados ao BNDES em todo o trimestre.
No terceiro trimestre, houve uma destruição
relativamente mais uniforme das consultas
entre cada mês, com o número fechando
em R$ 2,299 bilhões no fechamento do pe-
ríodo, em alta de 46% na comparação com
R$ 1,575 bilhão no trimestre terminado
em setembro do ano passado, e ainda
15,7% acima dos números registrados no

segundo trimestre deste ano.
Em parte, a reação pode ser explicada

pela base reduzida de comparação, já que
as consultas haviam sofrido baixa de 28,4%
no terceiro trimestre do ano passado em
relação a idêntico trimestre de 2023, quan-
do as consultas haviam somado R$ 2,201
bilhões. A recomposição ocorrida na saída
do terceiro trimestre de 2023 para o mesmo
intervalo deste ano, no entanto, foi um
tanto parcial, com variação nominal de
4,48% mas em queda real, depois de des-
contada a inflação, de qualquer coisa le-
vemente acima de 5,4%.

Queda revertida
Os valores das consultas apresentadas

ao BNDES nos dois últimos trimestres foram
suficientes para reverter o tombo de 66,1%
observado nos três primeiros meses deste
ano, derrubando o total de R$ 1,292 bilhão
nos primeiros três de 2024 para R$ 473,4
milhões, numa sequência de quedas acu-
muladas nos meses anteriores, incluindo o
tombo de 78,9% anotado no quarto trimestre
do ano passado, o que levou o resultado
acumulado no exercício anterior a anotar
redução de quase 49% em relação a 2023.
Exclusivamente em setembro deste ano,
as empresas que já operam no Estado ou
que têm planos para instalar aqui algum
tipo de operação apresentaram ao banco
de fomento propostas para a contratação
de R$ 893,271 milhões, correspondendo a
quase 39,0% do valor total proposto ao
longo do terceiro trimestre deste ano. 

2 Na comparação com se-
tembro do ano passado,
quando as consultas haviam
alcançado R$ 443,173 mi-
lhões, o valor pouco mais do
que dobrou, subindo
101,57% (para aqueles R$
893,271 milhões registrados
acima). Neste caso, ao con-
trário dos registros anterio-
res, o número acumulado
no terceiro trimestre de 2024
já havia crescido 17,6% em
relação aos mesmos três me-
ses do ano anterior.
2 Entre janeiro e setembro
deste ano, os projetos sub-
metidos ao escrutínio do
BNDES somaram perto de
R$ 4,725 bilhões, subindo
22,47% em relação aos mes-
mos nove meses do ano pas-
sado, quando haviam alcan-
çado R$ 3,858 bilhões em va-
lores aproximados, num
acréscimo de R$ 886,785 mi-
lhões. Considerando os mes-
mos períodos, as consultas
chegaram a despencar 40,4%
no ano passado, depois de
terem atingido perto de R$
6,478 bilhões.
2 Será necessário uma for-
te aceleração para que as
consultas neste ano supe-
rem o recorde nominal al-
cançado em 2023, somando
algo em torno de R$ 9,359

bilhões, num salto de
125,5% diante de 2022. Mes-
mo porque, a comparação
entre 2025 e 2023, agora to-
mando os nove meses ini-
ciais de cada exercício, ain-
da mostra baixa de 27,1%.
2 Outro dado positivo tra-
zido pelas estatísticas do
BNDES mostra que a reto-
mada relativa observada nes-
te ano tem sido liderada por
micro e pequenas empresas,
que em conjunto apresenta-
ram ao banco propostas no
total de R$ 1,361 bilhão entre
janeiro e setembro, corres-
pondendo a 28,8% do total,
frente a R$ 847,0 milhões em
igual período do ano passado,
numa participação de 21,95%
sobre o total.
2 Mais relevante, as con-
sultas apresentadas por micro
e pequenas empresas refletem
alta de 60,68% na comparação
com os primeiros nove meses
de 2024, num acréscimo de
R$ 514,0 milhões. Vale dizer,
o segmento sozinho respon-
deu por 58% do crescimento
observado para o total das
consultas em Goiás.
2 Na sequência, as médias
empresas realizaram con-
sultas no valor aproximado
de R$ 1,816 bilhão ou 38,4%
do total, numa elevação de

25,0% na comparação com
R$ 1,453 bilhão (37,7% do
total) nos mesmos nove me-
ses do ano passado, num in-
cremento absoluto de R$
363,0 milhões. Micro, peque-
nas e médias empresas, desta
forma, elevaram sua parti-
cipação de 59,6% para 67,2%.
Na contramão, as grandes
empresas reduziram as con-
sultas em 0,64% a valores
nominais, de R$ 1,557 bilhão
para R$ 1,547 bilhão ou me-
nos de um terço do total.
2 Entre os grandes setores
de atividade, comércio e ser-
viços foram o grande desta-
que, com as consultas nesta
área mais do que dobrando,
de R$ 699,0 milhões para R$
1,422 bilhão – alta de 103,4%.
A indústria surge logo em
seguida, apontando incre-
mento de 25,3%, elevando o
valor das consultas de R$
1,117 bilhão para R$ 1,400
bilhão. Os projetos agrope-
cuários e de infraestrutura,
ao contrário, sofreram baixas
de 6,2% e de 7,9% respecti-
vamente. O valor dos projetos
baixou de R$ 1,303 bilhão
para R$ 1,222 bilhão na agro-
pecuária, recuando de R$
738,0 milhões para R$ 680,0
milhões na infraestrutura.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consultas ao BNDES avançam 46%
no terceiro trimestre em Goiás

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A entrada em vigor do novo modelo tributário,
que transfere a cobrança dos impostos para o destino
do consumo, instalou um ambiente de preocupação
entre empresas e gestores públicos em Goiás. A mu-
dança, considerada uma das mais profundas já im-
plementadas no sistema fiscal brasileiro, altera a
lógica de arrecadação e coloca sob nova pressão
setores fortemente presentes no Estado, como o agro,
a indústria alimentícia e toda a cadeia logística inte-
restadual. A nova regra faz com que informações
antes vistas como detalhes comerciais — município,
código Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), classificação fiscal do produto, CNAE, CEP —
passem a definir exatamente onde e quanto será re-
colhido de Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e a
Contribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS). 

Na prática, um erro de cadastro pode retirar arrecadação
de um município goiano e direcioná-la a outra localidade,
inclusive fora do Estado. Para um território altamente de-
pendente de operações entre diferentes unidades federa-
tivas, o impacto pode ser significativo. O advogado tribu-
tarista Daniel Guimarães confirma que Goiás está mais
exposto aos riscos da transição. “Quando a tributação
passa a ocorrer no local de consumo e não mais na
origem, qualquer inconsistência cadastral, erro de NCM
ou falha sistêmica redireciona a arrecadação. Isso pode
reduzir a receita do Estado e, principalmente, dos muni-
cípios, que dependem fortemente das transferências vin-
culadas ao consumo”, alerta.

Essa pressão também é sentida na rotina técnica das
empresas. O contador Rodrigo Martins, que atende com-
panhias de médio e grande porte em Goiás, afirma que a
reforma exige um padrão de precisão ainda incomum na
realidade local. “Sempre existiu a preocupação com NCM
e cadastro, mas agora qualquer divergência mínima tem
impacto direto no destino do imposto. Não é mais questão
de organização: é sobrevivência fiscal para as empresas e
para os municípios goianos”, diz.

De acordo com Guimarães, alguns setores estratégicos
merecem atenção redobrada. Agroindústria, transporte
de cargas, atacarejos, distribuidores, fabricantes de insumos
agrícolas, frigoríficos e cooperativas trabalham com grande
volume de notas e classificações complexas, exatamente
o tipo de operação onde um erro fiscal é mais provável e
mais custoso. “Esses segmentos trabalham com grande
volume de notas, regimes especiais, classificações complexas
e variação constante de NCM, o que aumenta a chance de
erro e, consequentemente, de atuações”, afirma. Martins
confirma que os erros já começam nos dados mais básicos.
“Tem empresa com cadastro de cliente desatualizado há
mais de cinco anos, e isso inclui CEP, código IBGE e até
município incorreto. Na regra atual, isso já é um problema.
No novo modelo, vira prejuízo imediato”, explica. A pos-
sibilidade real de desvio de receita municipal também
preocupa. “Havendo inconsistências cadastrais, especial-
mente erro no município de destino, CNAE incorreto, CEP
divergente ou NCM incompatível o imposto pode, sim, ser
direcionado para outro município e até para outro Estado”,
reforça Guimarães. 

Nesse cenário, a cidade de destino perde repasse, com-
promete serviços públicos e ainda pode enfrentar disputa
administrativa. Para as empresas, o problema se soma à
ameaça de multas, correção retroativa e passivos inespe-
rados. A preparação das empresas goianas, porém, ainda
está longe do ideal. Guimarães estima que a maior parte
das companhias de porte médio não está pronta para a
reformulação. Falta integração entre sistemas, há cadastros
desatualizados e grande dependência de processos manuais.
Martins confirma a dificuldade: “A mudança exige auto-
mação, revisão massiva de informações e acompanhamento
técnico contínuo e isso não está implementado na maior
parte das empresas do Estado.” O tempo necessário para
adequação também é maior do que muitos imaginam.
Uma empresa com operações em vários municípios precisa
de seis a doze meses para revisar cadastros, corrigir
NCMs, ajustar ERPs, testar integrações e treinar equipes.
Deixar para 2026, segundo o especialista, é um risco
elevado. “A fase de transição já está correndo e o impacto
sobre o destino da arrecadação começa antes da virada
definitiva. O que vier depois vira contingência: autuação,
perda de crédito, redirecionamento de imposto e disputa
administrativa.” (Especial para O HOJE)

Entrada em vigor do novo modelo tributário deixou
ambiente de preocupação entre empresas e gestores

A balança comercial de Goiás
manteve desempenho expres-
sivo ao longo de 2025. No acu-
mulado de janeiro a outubro, o
Estado registrou superávit de
US$ 6,96 bilhões, resultado de
US$ 11,48 bilhões em exporta-
ções e US$ 4,52 bilhões em im-
portações, de acordo com dados
da Superintendência de Comér-
cio Exterior e Atração de Inves-
timentos Internacionais, divul-
gados pela Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços (SIC).
O saldo representa crescimento
de 15,38% em relação ao mesmo

período de 2024 e reforça a com-
petitividade do setor produtivo
goiano no cenário global.

Segundo o secretário de In-
dústria, Comércio e Serviços,
Joel de Sant’Anna Braga Filho,
o desempenho reflete a expan-
são das vendas externas e o es-
forço contínuo para ampliar
mercados. “O resultado de ja-
neiro a outubro mostra que
Goiás segue firme na ampliação
de novos mercados e na diver-
sificação das exportações. Te-
mos trabalhado para fortalecer
nossa pauta exportadora e ga-

rantir condições competitivas
para que as empresas goianas
continuem crescendo.” Entre
os produtos mais exportados
nos dez primeiros meses do
ano, o complexo da soja per-
manece como principal desta-
que, respondendo por 49,85%
das vendas externas. Em segui-
da aparecem o setor de carnes
(18,98%) e o complexo do milho
(6,24%). A China se mantém
como principal destino dos pro-
dutos goianos, concentrando
39,54% das compras. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Estado tem superávit de US$ 6,96
bi e amplia comércio exterior

Reforma Tributária
ameaça arrecadação
e autuações podem
crescer com novas
regras fiscais

Freepik

QUINTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2025



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges 

Em razão da proximidade
do pleito eleitoral de 2026, as
movimentações políticas já são
claras e evidentes dos perso-
nagens políticos que serão can-
didatos no ano que vem. Em
razão disso, a Câmara Munici-
pal de Goiânia chama atenção
daqueles que pretendem dis-
putar cargos eletivos no Estado,
já que o parlamento represen-
ta, além do simbolismo político,
os vereadores, por vezes a par-
cela da classe política mais
próxima do cidadão.

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL) visitou, na
última quarta-feira (19), o Le-
gislativo da capital do Estado,
naquilo que foi uma dessas
movimentações com apelo
eleitoral. Formalmente, a vi-
sita foi motivada pela sessão
especial que entregou o di-
ploma de moção de aplausos
ao parlamentar, proposto
pelo vereador Sargento No-
vandir (MDB). Entretanto, a
ida ao Legislativo da Capital
aconteceu na semana em que
o PL oficializou a pré-candi-
datura de Gayer ao Senado
Federal, assim como a do se-
nador Wilder Morais (PL) ao
governo estadual e do verea-
dor por Goiânia Vitor Hugo

(PL) à Câmara dos Deputados. 
Novandir, em seu discur-

so, acenou eleitoralmente ao
deputado. “É uma honra re-
cebê-lo aqui. Ele nos repre-
senta nos valores conserva-
dores e na família tradicio-
nal. Não tenho 1% de dúvida
de que será nosso próximo
senador”, disse o vereador,
em direção a Gayer. 

Gayer repetiu o gesto do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) e do ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), am-
bos pré-candidatos ao Gover-
no do Estado. Vilela visitou
o parlamento goianiense no
fim de outubro. Na ocasião,
o vice-governador marcou
presença na entrega do título

de cidadão goianiense para
Paulo Ortegal, emedebista
histórico ligado ao ex-gover-
nador Iris Rezende. Além do
aceno aos parlamentares mu-
nicipais, a visita significou a
união do partido em torno
do projeto político do vice-
governador, que representa
a principal oportunidade do
MDB, que não vence a dis-
puta pelo governo goiano des-
de 1994, de voltar a coman-
dar o Palácio das Esmeraldas. 

A visita de Marconi, tam-
bém em outubro e articulada
pela bancada tucana na Câ-
mara Municipal, aconteceu
duas semanas após o evento
do PSDB que comemorou os
30 anos de filiação do ex-chefe

do Executivo estadual e mar-
cou o lançamento de sua pré-
candidatura. No Legislativo, o
tucano destacou que foi até a
Casa de Leis para comunicar
sua pré-candidatura e pedir
que os vereadores participem
na elaboração do seu plano de
governo. 

Para o sociólogo João Car-
valho, os acenos acontecem
em razão da disputa eleitoral
já em andamento. “Tendo em
vista 2026, os pré-candidatos
estão visitando a Câmara Mu-
nicipal entendendo que já é
uma pré-campanha”, afirmou
o especialista.

Espaço em disputa
Carvalho ainda ressalta

que a disputa é acentuada
pela atuação do prefeito San-
dro Mabel (União Brasil),
membro da base governista
e que frequentemente possui
embates com vereadores da
Câmara Municipal. O espe-
cialista destaca que a falta
de coesão entre o Paço e os
parlamentares abre espaço
para que outros grupos polí-
ticos tenham abertura no par-
lamento. 

“A Câmara Municipal se
tornou um palco de disputa
política, porque a direita en-
tende que esse lugar está em
disputa plena. Ninguém foi
capaz de produzir uma hege-
monia”, afirma o sociólogo.
(Especial para O HOJE)

Gustavo Gayer visitou, na última quarta-feira, o Legislativo da Capital, naquilo que foi uma dessas movimentações com apelo eleitoral

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) afirmou na últi-
ma quarta-feira (19), durante
a agenda em Nova Crixás, que
o Vale do Araguaia “é a nova
fronteira do desenvolvimento
de Goiás”. O emedebista par-
ticipou de dois eventos no
município do interior do Es-
tado: “Agro é Social”, com en-
trega de crédito e capacitação
a pequenos produtores, e o
“Para Ter Onde Morar – Casas
a Custo Zero”, no qual 30 fa-
mílias receberam suas mora-
dias próprias.

Daniel ressaltou a necessi-
dade da presença constante
do Estado na região. “Aqui exis-
tem terras férteis, água em
abundância, solo de qualidade
e produtores que acreditam
no nosso Estado. Nenhuma ou-
tra região do Brasil terá a con-
dição logística que estamos
construindo aqui”, afirmou o
vice-governador. 

Vilela destacou ainda que
o crescimento depende da pre-
paração das cadeias produtivas

e do fortalecimento da rede
de proteção social. “Temos o
desafio de potencializar a agri-
cultura familiar, a produção
em escala, a pecuária e todas
as atividades que sustentam o
agronegócio brasileiro.”

Segundo o vice-governador,

a transformação da região pas-
sa pelo modelo de segurança
da gestão do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
“Naquela época, até a viatura
chegar, a bandidagem já tinha
corrido. Hoje temos comandos
regionais e o bandido não se

cria mais em nenhum lugar
do Estado”, disse Vilela. 

Daniel reforçou que seu
projeto político é dar conti-
nuidade à gestão de Caiado.
“O Estado de Goiás é rico e
tem dinheiro para fazer o que
é preciso para atender à po-

pulação. Aquela época de es-
cândalos ficou para trás. O
governador Ronaldo Caiado
virou essa chave e vamos se-
guir fazendo boa política e
promovendo justiça social.”
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

DANIEL VILELA

A ida de Gayer 
ao parlamento
reforça tendência
de aceno ao
eleitorado
goianiense,
inaugurada por
Daniel e Marconi

Visitas à Câmara de Goiânia viram
palco de pré-campanhas para 2026

Millena Cristina/Câmara Municipal

Benedito Braga e Jota Eurípedes
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Vice-governador

participou de

agenda em Nova

Crixás, no interior

do Estado

“Vale do Araguaia é nova fronteira do desenvolvimento”
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Ordem de prisão pode ser expedida após trânsito em julgado

O Partido Liberal (PL) trabalha com a possibilidade
concreta de o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal, decretar a prisão do ex-presidente
Jair Bolsonaro na próxima terça-feira (25). A medida
pode ocorrer logo após Moraes declarar o trânsito em
julgado da condenação de 27 anos e 3 meses de prisão
por tentativa de golpe de Estado, etapa que encerra
todas as possibilidades de recurso. 

Com o fim dos recursos, abre-se caminho para o
início imediato do cumprimento da pena. Segundo diri-
gentes, a prisão tem potencial de fortalecer Bolsonaro
entre apoiadores e aumentar a pressão sobre o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), para pautar
a anistia. A sigla quer usar o episódio para forçar a
votação do parecer ainda não apresentado por Paulinho
da Força (Solidariedade-SP).

Entretanto, o PL já sabe que o relator não defenderá
uma anistia ampla, mas um modelo de dosimetria. Por
isso, a estratégia é aprovar uma emenda que amplie o
alcance do texto e resgate o espírito original do projeto.
Enquanto articula nos bastidores, o partido admite preo-
cupação com a saúde e o estado emocional de Bolsonaro,
que completou cem dias em prisão domiciliar na última
quarta-feira (12). Na prática, o ex-presidente ainda não
iniciou o cumprimento da pena, já que o processo estava
em fase de recursos. O acórdão publicado nesta terça-
feira (18) abriu prazo de cinco dias para os últimos em-
bargos. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Com possibilidade
de Bolsonaro ser
preso na terça, PL
prepara reação

Lula Marques/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Manter a estrutura da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) custa ao contribuinte
R$ 235,2 milhões por ano, o
equivalente a R$ 19,6 milhões
por mês. Entretanto, do ponto
de vista do cidadão, o retorno
dessa despesa é quase imper-
ceptível. O parlamento goiano
produz poucas pautas relevan-
tes e os debates que deveriam
ser mais profundos, se perdem
no bate-boca. Segundo especia-
listas, a Alego se tornou mais
eficiente em garantir benefícios
à própria estrutura do que em
entregar resultados concretos
à população.

Com as eleições à porta, a
movimentação já é de pré-cam-
panha. O programa Deputados
Aqui, criado pelo presidente da
Casa, Bruno Peixoto (UB), em
sua essência, leva serviços pú-
blicos ao interior, mas sua fun-
ção, sabemos, é ser um grande
palanque, e bem estruturado,
de projeção eleitoral dos parla-
mentares rumo a 2026.

A Alego abriga mais de 5
mil cargos comissionados, nú-
mero que impressiona espe-
cialmente quando comparado
à Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp), que mantém 3.169
servidores comissionados, pou-

co mais da metade, mesmo com
atendimento a uma população
quase sete vezes maior (46 mi-
lhões de pessoas). Em Goiás,
com 7 milhões de habitantes, a
estrutura legislativa se tornou
uma máquina cara e sobredi-
mensionada.

O deputado estadual Mauro
Rubem (PT) afirma ao O HOJE
que o valor destinado aos gabi-
netes para contratação de pes-
soas permanece o mesmo, mas
com estrutura diferente. “Antes
o limite era por cargo. Agora, o
valor é por gabinete. Pode-se
ter mais funcionários recebendo
menos ou menos recebendo
mais. O custo é o mesmo”, ex-
plica. Por exemplo, se um gabi-
nete tem orçamento de R$ 100
mil por mês, o parlamentar
pode escolher se quer 10 fun-
cionários ganhando R$ 10 mil
ou se prefere contratar 50, cada
um ganhando R$ 2 mil.

Além disso, Mauro Rubem
ressalta a baixa produtividade
da Casa. “Nesses 3 anos e 10
meses, ainda não utilizamos
o grande expediente. É o es-
paço (reservado aos finais das
plenárias) para debate mais
profundo. Não acontece. Vi-
vemos um bloqueio ao deba-
te”, afirma.

O HOJE também conversou
com a deputada Bia de Lima

(PT). A parlamentar aponta
que a falta de avanços está li-
gada ao comportamento de
parte dos parlamentares, que
vira e mexe quase saem às vias
de fato. “A dificuldade aqui é a
animosidade. Precisamos me-
lhorar o debate. Essa forma
agressiva de fazer política tem
se tornado rotina e inibido o
trabalho”, avalia.

Apesar disso, Bia defende a
gestão do presidente da Casa,
Bruno Peixoto. Segundo a de-
putada, Bruno tem sido o diri-
gente que mais circulou pelos
municípios para atender pre-
feitos e demandas regionais,
movimento que, inevitavelmen-
te, reforça sua própria visibili-
dade política.

Enquanto o Deputados Aqui
ocupa a agenda das lideranças,
outras entregas da Assembleia
se limitam a títulos, medalhas
e homenagens. Projetos de gran-
de impacto têm sido raros, mas
aparecem, ainda que prejudi-
quem o cidadão. Exemplo é a
aprovação da redução do limite
de Requisições de Pequeno Va-
lor (RPVs), na semana passada,
de 40 para 10 salários mínimos,
medida que, na prática, pro-
longa o tempo de espera dos
credores que já venceram pro-
cessos contra o Estado.

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, o cenário atual é
reflexo direto do tamanho da
estrutura e da dependência dela
por parte dos parlamentares.

“A impressão é que a Alego tem
um volume de cargos muito
grande. É lógico que os deputa-
dos querem empregar pessoas
de suas regiões. Pouquíssimos
criticam isso, porque os bene-
ficia”, diz.

Além disso, Mota aponta que
o presidente Bruno Peixoto se
mantém como unanimidade
entre os colegas porque conse-
guiu acomodar interesses e evi-
tar conflitos internos. Com isso,
o papel fiscalizador da Assem-
bleia diminui. “A estrutura está
mais focada na manutenção do
poder do que no exercício de
fiscalização. Poderia ser mais
produtiva e com bem menos
cargos comissionados”, observa.
(Especial para O HOJE)

Manter a estrutura da Alego custa ao contribuinte R$ 235,2 mi por ano, R$ 19,6 milhões por mês

Assembleia de Goiás mantém
estrutura maior que a de SP e torna
programas itinerantes em palanque

Com mais comissionados que Alesp,
Alego vira máquina de autopromoção 

Carlos Costa/Alego
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Lula teflon 
Enquanto a Polícia Federal solta ope-

rações a rodo para vários alvos e os ho-
lofotes se concentram sobre a iminente
prisão de Jair Bolsonaro longe de casa, a
caravana ladra no Governo Lula da Silva
III – porém o presidente continua no
melhor modelo Teflon (nada cola nele).
A cada dia mais perto da verdade, a
CPMI do INSS descobre que a roubalheira
bilionária dos aposentados do INSS foi
maior desde o início dessa gestão Lula
III, e há indicativos de repasses para
gente alta ligada ao PT e a este Governo.
A PF faz vistas grossas para a entidade
liderada por “Frei” Chico, irmão de Lula
– que sequer foi alvo de busca e apreen-
são apesar de a associação ter tungado
R$ 300 milhões. Não bastasse o caso
INSS, a PF esbarrou num dos filhos do
presidente há dias, com sua ex-esposa
alvo de operação por suspeitas de su-
perfaturamento ao intermediar contratos
do MEC com empresas que representa.
Curiosamente, quem voltou à vitrine,
por ligação com esse filho, é o amigão
dono do sítio de Atibaia. E segue o circo. 

Barrados no fumo
Um grupo de deputados federais brasi-

leiros foi impedido de assistir, na segunda-
feira (17), aos eventos da 11ª Conferência
das Partes da Convenção Quadro para o Con-
trole do Tabaco - COP11, que está acontecendo
em Genebra, na Suíça.

Mães de Sharia
A Comissão de Relações Exteriores

do Senado realizou audiência pública
para debater o aumento de denúncias
de mães brasileiras, denominadas po-
pularmente de “mães de Sharia”, que
perderam a guarda de seus filhos em
países muçulmanos, nos quais vigora a
lei islâmica (Sharia). A iniciativa foi da
senadora Mara Gabrilli (PSD-SP). 

A COP que vale
Lideranças do setor produtivo lan-

çaram em Belém a Agenda Empresarial
de Desenvolvimento Econômico Sus-
tentável 2030. É pacto das associações
de comércio, serviços, indústria e agro-
pecuária para a proteção do meio am-
biente, produção sustentável e inclusão
social. Organizada pelo Conselho Em-
presarial da Amazônia Legal da Confe-
deração das Associações Comerciais e
Empresariais do Brasil.

O que importa...
Contrariados com a condução da Po-

lítica Externa atual, os deputados não
deram atenção aos pleitos do Itamaraty
que pediu emendas para reforçar a se-
gurança das embaixadas no exterior.
Curiosamente, não houve empenho para
destinar verbas às ações consulares, que
atendem os brasileiros que moram fora.
Na Câmara, foram alocados apenas R$
50 milhões para que o Itamaraty parti-
cipe de negociações bilaterais. 

Encarcerados 
A Segurança entrou de vez no radar

da oposição. Desde terça (18) deputados
que integram a Comissão de Segurança
Pública e Combate ao Crime Organi-
zado visitam El Salvador – com uma
passadinha em penitenciárias para
ver faccionados, como fez o deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG). Querem co-
nhecer de perto a política de encarce-
ramento do governo que reduziu dras-
ticamente a criminalidade no país.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Leia até o fim e veja a tra-
ma por trás do incômodo a
políticos do Distrito Federal,
como o governador Ibaneis
Rocha; sua vice, Celina Leão;
e o antigo casal Flávia Arruda
e José Roberto Arruda. Tam-
bém dois senadores, Ciro No-
gueira (PP-PI) e o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP). E por que o ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal, apa-
rece na história. 

O Banco Central é uma das
mais fechadas instituições do
sistema. De qual sistema? To-
dos. Suas decisões são tomadas
debaixo de absoluto sigilo do
populacho, apenas a patota
tem acesso. Três exemplos te-
nebrosos ocorreram em Goiás
com o Banco do Estado (BEG),
a Caixa Econômica do Estado
(Caixego) e o BBC, do ex-go-
vernador Irapuan Costa Júnior
e da ex-senadora Lúcia Vânia.
Os três estavam saudáveis
quando o BC os liquidou. Mo-
tivo: política. Nos últimos dias,
o que sacudiu o mercado foi a
liquidação do Banco Master e
a prisão de seu dono, Daniel

Vorcaro, na Operação Com-
pliance Zero. A Justiça afastou
também o presidente do Banco
de Brasília (BRB), que tentou
comprar parte do Master, que
não pode ser comparado às
instituições goianas. Mas é o
caso do BRB.

O presidente Paulo Hen-
rique Costa e Dario Oswaldo
Garcia Júnior, diretor de Fi-
nanças e Controladoria, estão
fora por 60 dias, segundo o
Judiciário, e em definitivo,
de acordo com a decisão do
governador Ibaneis Rocha. O
GDF tem 71,92% das ações
do BRB, que em março pas-
sado tentou comprar o Mas-
ter. A negociação foi travada
pelo BC pela suspeita de o
Master estar envolvido em
falsificação de títulos de cré-
dito. Os mais interessados em
ser cabos eleitorais da compra

eram os comandantes da fe-
deração União Progressista,
o senador Ciro Nogueira (PP-
PI) e o presidente do União
Brasil, Antônio Rueda.

Além de Vorcaro, estão
atrás das grades seu ex-sócio
Augusto Lima e Alberto Félix,
tesoureiro do Master. Lima é
o atual marido da ex-ministra
Flávia Arruda, ex-mulher de
José Roberto Arruda, ex-go-
vernador do DF. Entre os ami-
gos do dono do Master apare-
cem representantes dos diver-
sos espectros ideológicos, como
Guido Mantega, o Margarina,
ministro da Fazenda nos go-
vernos de Lula e Dilma Rous-
seff que presidiu um banco
público no 1º mandato petista,
o BNDES. Mantega era o in-
termediário de Vorcaro para
conseguir audiência com o
atual ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad (em vão). Outro
ligadíssimo ao proprietário do
Master é o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP).

Com tanta gente ligada a
Vorcaro, as fábricas de fake
news do Distrito Federal se
encarregaram de envolver o
governador Ibaneis e sua vice,
Celina Leão, nas encrencas
do Master. A rigor, o que há
contra eles? Nada. Envolvi-
mento? Nenhum. O BRB to-
pou negociar com o Master
sem saber de R$ 12 bilhões e
200 milhões em títulos falsi-
ficados. Ibaneis é obrigado a
ter conhecimento disso? Não.
E Celina? Muito menos. Quem
tem o dever de estar alerta a
essas fraudes? O Banco Cen-
tral. Quando uma pessoa fí-
sica ou jurídica transaciona
com uma instituição bancária,

sobretudo confiando-lhe seu
dinheiro, é por ter a certeza
de que o BC zela pela liquidez
das agências cujas portas dei-
xa manter abertas. 

Correntistas comuns, ren-
tistas, economistas e investi-
dores de modo geral se apro-
ximavam do Master pelos ren-
dimentos oferecidos, sempre
bem maiores que os da con-
corrência. Tudo isso é do jogo.
Agora, se a instituição e seus
gestores são bandidos, não
cabe ao cliente descobrir, até
porque seus meios inexistem.
Quem, além do dever, tem
condição e tecnologia para
isso é o Banco Central, graças
a seus mecanismos de con-
trole, ao acesso a documentos
de todos os matizes, ao poder
de liquidar (como o fez agora
com o Master e havia feito
com os goianos).

A trama por trás do incômodo a políticos do DF, como Ibaneis Rocha, Celina Leão e o antigo casal Flávia Arruda e José Roberto Arruda

Há 30 anos, qualquer tanto
de dinheiro que você depositar
em sua conta-corrente, na ca-
derneta de poupança ou em
outros produtos de bancos,
como os títulos de renda fixa,
como o Certificado de Depósito
Bancário, está seguro pelo Fun-
do Garantidor de Crédito. O
FGC é privado, não visa lucro
e atua “para contribuir com a
confiança das pessoas no Sis-
tema Financeiro Nacional (SFN)
e, assim, para o desenvolvi-
mento econômico e social do
País”, diz em seu site, cuja capa
ostenta lá no alto – FGC informa:
Banco Master. E a explicação:

“Conforme atos do Banco
Central publicados em
18/11/2025, foi decretada a li-
quidação extrajudicial do Ban-
co Master, Banco Master de
Investimento, Banco Letsbank
e Master Corretora de Câmbio.
O pagamento da garantia pelo
FGC será realizado após o envio
da base pelo Liquidante (Atos
do Presidente do Banco Central
n.º 1.369, 1.371, 1.372 e 1.373)”.

Então, é por isso que nin-

guém se preocupava com o
Master, porque há uma garan-
tia. Isso não livra a cara de
eventuais malandros que lu-
craram com os trambiques,
mas era possível ser próximo
de Vorcaro e distante de suas

tramoias.
Já que não se pode chegar

perto de Vorcaro por estar mal-
dito, por que contratou o es-
critório Barci de Moraes, da
esposa e dos dois filhos do mi-
nistro mais linha-dura do Su-

premo Tribunal Federal? O mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandowski,
logo após se aposentar no STF,
participou do Conselho Con-
sultivo Estratégico do Banco
Master. Essas personalidades,

e muitas outras, estavam er-
radas em trabalhar para o ban-
queiro? Não. Errada é a in-
dústria de fake news que tenta
ligar gente séria a rolos de Vor-
caro só agora descobertos. (Es-
pecial para O HOJE)

Interesses
poderosos estão
no jogo sujo para
jogar na mesma
vala os bandidos
que armaram
contra autoridades
e suas vítimas
crentes de que o
BC tinha controle
do sistema
financeiro

Narrativas fakes tentam envolver
Ibaneis e Celina com Banco Master

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Divulgação
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Confiança no Fundo Garantidor de Crédito tranquiliza clientes



O vice-governador de Goiás,
Daniel Vilela, voltou a movi-
mentar os bastidores do futebol
goiano ao admitir que o Goiás
“não tá lá essas coisas” na reta
mais tensa da Série B. A decla-
ração, dada durante o Conselho
Técnico do Goianão, sintetiza
o clima que tomou conta da
torcida: esperança no acesso
misturada com um nervosismo
crescente a cada partida.

Mesmo dependendo apenas
de si na última rodada, o time
esmeraldino chega à decisão
com a confiança abalada pelo
desempenho irregular. A vitó-
ria por 1 a 0 sobre o Novori-
zontino — que manteve o clube
no G-4 — foi comemorada no
placar, mas contestada no de-
sempenho. E o próprio Daniel
assumiu o sentimento de an-
gústia: para ele, “não via um
jogo tão sofrido há tempos”.

O Goiás viveu dois campeo-
natos diferentes dentro da mes-
ma competição. No primeiro
turno, jogou como postulante
ao título, liderou estatísticas e
passou mais semanas no G-4
do que qualquer adversário.
No segundo turno, porém, o
ritmo caiu, a competitividade
oscilou e o time passou a de-
pender de atuações mais rea-
tivas do que impositivas, algo
que tem afastado o torcedor
da ideia de que o acesso virá
com tranquilidade.

Ainda assim, o vice-gover-
nador mantém a crença no
desfecho positivo. Para ele, o
futebol continua imprevisível,
mas o Esmeraldino tem qua-
lidade para fechar a campa-
nha com vitória diante do
Remo, no Mangueirão. O due-

lo, marcado para domingo,
promete ser um dos jogos
mais tensos do campeonato:
o Goiás (4º, 61 pontos) decide
a própria vida, enquanto o
Remo (6º, 59 pontos) joga pela
sobrevivência e precisa com-
binar vitória com tropeço de
concorrentes diretos.

A preocupação, no entanto,
não é apenas esportiva. Nos
bastidores, Daniel Vilela reve-
lou ter ligado para o governa-
dor do Pará, Helder Barbalho,
pedindo reforço na segurança
da delegação. O Mangueirão
vem acumulando episódios de

hostilidade, e o clima inflama
ainda mais em partidas deci-
sivas. Segundo o vice-gover-
nador, o pedido é para que “o
Goiás seja bem recebido e que
o povo goiano seja respeitado”.
Helder teria garantido que o
estádio estará preparado para
evitar confusões.

O clube, por sua vez, pre-
tende viajar com equipe de
segurança particular e até um
chefe de cozinha na delegação
— um movimento pouco co-
mum, mas que atesta o grau
de preocupação com eventuais
pressões externas, desde o ho-
tel até o deslocamento para o
estádio.

Entre discurso político, ten-
são esportiva e a matemática
implacável da última rodada,
o Goiás chega ao jogo decisivo
tentando conciliar duas ver-
dades: a consciência de que o
futebol apresentado está longe
do ideal e a confiança de que,
mesmo assim, o acesso ainda
cabe dentro dos 90 minutos
finais. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Vila Nova transformou a
noite desta quarta-feira (19)
em mais do que um simples
encerramento de temporada:
fez dela um capítulo de home-
nagem, memória e emoção.
Aos 41 anos, e após cinco anos
de serviços prestados ao Tigre,
o volante Ralf viveu sua des-
pedida oficial do clube na par-
tida contra o Volta Redonda,
pela 38ª rodada da Série B.
Antes mesmo de a bola rolar,
o veterano já havia sido ven-
cido pela emoção.

Na saída do CT rumo ao
OBA, funcionários do Vila mon-
taram um corredor humano e
receberam o ídolo recente com
uma salva de palmas que o
fez às lágrimas. O clube reco-
nheceu publicamente a entrega
do jogador, destacando que
sua passagem deixa “raça que
não negocia esforço, fé que
sustenta nos dias difíceis e
união que transforma ambien-
tes”. A reverência estava à al-
tura de uma figura que virou
referência silenciosa para os
mais jovens e voz experiente
no vestiário.

Ralf encerrará sua jornada
colorada com 159 jogos, três
assistências e um título mar-

cante — o Campeonato Goiano
de 2025. A despedida, porém,
não apagou o foco dentro de
campo. Diante de um Volta Re-
donda já rebaixado, o Vila vi-
veu uma partida de alternân-
cias, falhas defensivas e reação,
empatando por 2 a 2 após sair

atrás duas vezes.
Aos 11 minutos, Dener

abriu o placar em falha geral
da defesa colorada após es-
canteio. O Vila reagiu, ganhou
volume e empatou aos 39, com
Emerson Urso aproveitando
rebote de Avelino. A etapa final
repetiu o roteiro. O Voltaço
voltou a liderar com Lucas Ra-
mires, novamente em bola pa-
rada, aos 27. Mas Gustavo Pajé,
em belo chute aos 38, garantiu
que a despedida de Ralf não
terminasse com derrota.

O resultado deixa o Vila
com 47 pontos e posição pro-
visória de 12º lugar, ainda po-
dendo ser ultrapassado por
América-MG e Operário-PR,
que entram em campo no fim
de semana. Ao Volta Redonda,

fica a melancolia do penúltimo
lugar com 36 pontos e o retor-
no à Série C. Para o Vila, além
da tabela, fica um símbolo: a

imagem de Ralf saindo ova-
cionado pelo clube que o ado-
tou e que agora guarda seu le-
gado. (Especial para O HOJE)

téCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 2 Volta Redonda

Horário: 19h30 (de brasília). local: estádio onésio brasileiro al-
varenga ( oba ). Data: 19/11/2025. Árbitro: denis da Silva ribeiro
Serafim. Gols: dener 12’/1t e lucas ramires 36’/2t (volta redonda);
emerson Urso 44’/1t  e Gustavo Pajé 40’/2t (vila nova).

Vila Nova: victor Hugo; thalys,
tiago Pagnussat, Weverton e
Willian Formiga (lucas Henri-
que); João vieira, enzo (ralf) e
luan (ruan ribeiro); vinícius
Paiva (dodô), emerson Urso
(andré luís) e Gustavo Pajé. 
Técnico: Umberto louzer

Volta Redonda: avelino; igor
Morais, Wellington Silva, Caio
roque, lucas ramires e adsson
(lyanco); dener (Kayke), daniel
Cabral (Caetano); vitinho, João
Pedro (Kauã) e Ygor Catatau
(Kerlinho). 
Técnico: neto Colucci
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Ralf chora na
despedida e
Vila Nova fecha
temporada da
Série B com
empate dentro
de casa

Adeus gigantE
Divulgação

Tigre reage duas

vezes e homenageia

ídolo em noite de

emoção no OBA
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O domingo foi de frus-
tração para o América de
Morrinhos. Depois de “bater
na trave” dentro de campo
e ficar no quase na Tercei-
rona, o clube viu a última
cartada — um possível re-
curso por suposta irregu-
laridade do Bom Jesus —
ser descartada pela Fede-
ração Goiana de Futebol. A
diretoria americana argu-
mentava que o adversário
teria descumprido o Regu-
lamento Geral de Competi-
ções de 2005 ao não dispu-
tar torneio federado nos úl-
timos anos, o que suposta-
mente o impediria de par-
ticipar da edição atual. Mas
a reclamação não deve
avançar.

O CEO da FGF, André
Pitta, foi taxativo ao afastar
qualquer possibilidade de
“tapetão” no estadual. Se-
gundo ele, o regulamento
específico da competição
é soberano quando há con-
tradição com o regulamen-
to geral, e ambos os clubes
— inclusive o América —
participaram do Conselho
Técnico onde as regras fo-
ram validadas sem contes-
tações. “Quando há confli-
to, prevalece o regulamen-
to específico da competi-
ção, que já trazia os clubes
aptos a participar”, afirmou
o dirigente.

Pitta ressaltou que a Fe-
deração tem obrigação de
fomentar a participação do
maior número possível de
clubes e que nenhuma con-
testação foi apresentada no

prazo legal. Pelo Estatuto
do Torcedor, a tabela deve
ser publicada com 45 dias
de antecedência, justamen-
te para permitir questio-
namentos de torcedores,
dirigentes ou interessados.
Isso não aconteceu. Nem o
América fez qualquer ma-
nifestação antes do início
da Terceirona.

A FGF também vê com
maus olhos contestações
apresentadas depois da
competição já em andamen-
to — ou, pior, após sua con-
clusão. Para o dirigente, a
Justiça Desportiva é clara
em não aceitar manobras
que caracterizem tentativa
de “virada de mesa”. “São
estratégias que os tribunais
não acolhem. Não cabe es-
perar o campeonato acabar
para tentar tirar vantagem
de uma decisão”, reforçou.

Apesar de descartar mu-
danças na classificação fi-
nal, André Pitta fez questão
de elogiar o trabalho espor-
tivo do América de Morri-
nhos em seu retorno à dis-
puta. Ele admitiu o equilí-
brio e o nível da competi-
ção, mas recomendou que
o clube mire o caminho
mais sólido para subir: o
campo. “O América deveria
valorizar o retorno, o belo
trabalho feito. Foi um cam-
peonato difícil e equilibra-
do. Agora é sacudir a poeira
e pensar no ano que vem
para buscar o acesso dentro
das quatro linhas”, concluiu.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

FGF rechaça virada 
de mesa do América 
de Morrinhos

REGRA VÁLIDA

Daniel Vilela alerta que
Goiás caiu de rendimento
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Renata Ferraz

Novos dados do boletim epi-
demiológico estadual revelam
que Goiás enfrenta um cenário
preocupante para a sífilis, com
crescimento contínuo nos casos
entre gestantes e na incidência
de sífilis congênita. Entre 2020
e 2024, o Estado registrou 15.219
gestantes infectadas, com maior
concentração na macrorregião
Centro-Oeste. O aumento evi-
dencia que, apesar dos avan-
ços no diagnóstico, ainda há
falhas significativas no pré-
natal, na testagem repetida e
no tratamento adequado, o
que resulta na transmissão
vertical da doença.

A sífilis em gestantes e a
sífilis congênita são agravos
de notificação compulsória.
Na gestação, a doença pode
provocar complicações graves,
incluindo abortamento, parto
prematuro, natimortalidade,
manifestações congênitas pre-
coces ou tardias e até morte
neonatal. Estudos indicam que
a taxa de transmissão vertical
pode chegar a 80% intra útero,
sendo que a infecção fetal de-
pende do estágio da doença na
mãe — os riscos são maiores
nos estágios primário e secun-
dário. Além disso, a transmissão
pode ocorrer durante o parto
vaginal se a mãe apresentar le-
sões ativas.

Segundo a coordenadora
de Vigilância das Infecções Se-
xualmente Transmissíveis da
Secretária de Estado de Saúde

de Goiás (SES-GO), Luciene Ta-
vares, “o aumento da sífilis é
uma tendência associada a vá-
rios fatores, dentre eles a am-
pliação da testagem, vulnera-
bilidades sociais, uso irregular
de preservativos e dificuldade
de acesso e adesão ao trata-
mento. A transmissão vertical
também gira em torno de di-
ferentes fatores, estruturais,
assistenciais e sociais”. Tavares
destaca que o boletim de 2025
evidenciou três falhas princi-
pais: “diagnóstico tardio e fa-
lhas no pré-natal; tratamento
inadequado ou incompleto;
fragilidades na atenção pri-
mária, como insuficiência de
profissionais; além de barrei-

ras sociais e culturais, como
baixa percepção do risco e
condições socioeconômicas
precárias. As falhas estão nas
três etapas: diagnóstico, clas-
sificação da doença e trata-
mento, reforçando a impor-
tância do pré-natal bem feito
durante toda a gestação”.

O impacto da sífilis na saú-
de pública é significativo, se-
gundo Tavares: “a doença au-
menta a carga sobre o sistema,
gera internações prolongadas
e sobrecarga da rede de aten-
ção primária e especializada.
As consequências sociais a lon-
go prazo são graves: crianças
com sífilis podem ter compro-
metimento neurológico, seque-

las auditivas, oftalmológicas e
ósseas”. O acompanhamento
pré-natal adequado é funda-
mental para prevenir compli-
cações. Especialistas recomen-
dam que a gestante realize tes-
tes para sífilis em três momen-
tos estratégicos: no primeiro
trimestre, no terceiro trimestre
e no momento do parto ou em
casos de aborto. 

A doença é dividida em es-
tágios, que orientam o trata-
mento: sífilis recente (primá-
ria, secundária e latente re-
cente, até um ano) e sífilis tar-
dia (latente tardia e terciária,
mais de um ano). Cada estágio
apresenta sinais e sintomas
específicos, desde a ferida in-

dolor característica da sífilis
primária até as manifestações
graves da sífilis terciária, que
podem afetar pele, ossos, sis-
tema cardiovascular e sistema
nervoso. O diagnóstico depen-
de da análise clínica, testes la-
boratoriais e histórico de ex-
posição da paciente. Nas fases
sintomáticas, exames diretos
podem confirmar a infecção;
nas fases latentes, testes imu-
nológicos permitem a detecção
mesmo sem sintomas.

O tratamento durante a ges-
tação deve ser imediato e com-
pleto, utilizando benzilpenici-
lina benzatina, o único medi-
camento eficaz na prevenção
da transmissão para o feto. O
tratamento precisa ser iniciado
pelo menos 30 dias antes do
parto, com doses corretamente
aplicadas. É essencial tratar
os parceiros para evitar a rein-
fecção da gestante. O obstetra
Diego Rezende explica que “o
aumento expressivo nos casos
está ligado ao diagnóstico tar-
dio, tratamento inadequado
ou reinfecção da gestante por
parceiros não tratados. Muitas
mulheres enfrentam dificul-
dades de acesso ao pré-natal,
não realizam exames de con-
trole ou desconhecem a im-
portância do tratamento com-
pleto”. Segundo ele, “a trans-
missão é especialmente peri-
gosa nos três primeiros meses
de gestação, quando a bactéria
se multiplica rapidamente e a
mãe geralmente está na fase
ativa da doença”.

O boletim revela que os
maiores índices de sífilis em
gestantes ocorrem em grandes
centros urbanos e municípios
com Serviço de Atendimento
Especializado (SAE), enquanto
os “municípios silenciosos”,
de menor porte, provavelmen-
te apresentam subnotificação.
Entre 2020 e junho de 2025,
30% dos casos concentraram-
se na macrorregião Centro-
Oeste, seguida pelas regiões
Centro-Sudoeste e Nordeste,
representando quase 45% do
total de casos.

A distribuição por idade

mostra que a maioria das ges-
tantes infectadas tinha entre
20 e 29 anos (59%), enquanto
adolescentes de 15 a 19 anos
representaram 21% das noti-
ficações. Quanto à raça, 70,7%
eram pardas, 15,8% brancas
e 8,7% pretas, totalizando
86,5% de mulheres negras ou
pardas. A escolaridade tam-
bém influencia a vulnerabili-
dade: a maioria das gestantes
tinha ensino fundamental ou
era analfabeto, limitando o
acesso à informação e ao cui-
dado adequado.

O aumento nos casos de

formas latentes e primárias
indica melhor detecção pre-
coce, mas a persistência de re-
gistros incompletos evidencia
falhas no sistema de notifica-
ção. Apesar dos esforços para
ampliar a cobertura do trata-
mento, apenas 71,2% das ges-
tantes receberam pelo menos
uma dose adequada de ben-
zilpenicilina em 2024, abaixo
da meta de 95% para elimina-
ção da transmissão vertical.

Nos recém-nascidos, a sí-
filis congênita pode se mani-
festar por manchas na pele,
icterícia, anemia, alterações

nas narinas, aumento de ór-
gãos internos e dificuldades
de ganho de peso. No entanto,
muitos bebês nascem sem si-
nais aparentes, reforçando a
importância da triagem soro-
lógica, mesmo quando a ges-
tante recebe tratamento.

O panorama apresentado
em Goiás evidencia que o con-
trole da sífilis enfrenta desafios
significativos, incluindo difi-
culdades de acesso ao pré-na-
tal, tratamento inadequado,
falhas na repetição de exames
e subnotificação. A integração
entre atenção primária, vigi-

lância epidemiológica e políti-
cas educativas é fundamental
para reduzir a transmissão
vertical e proteger a saúde de
gestantes e bebês.

A prevenção depende do
pré-natal de qualidade, acom-
panhamento contínuo e edu-
cação em saúde, incluindo
orientação sobre o uso de pre-
servativos. A realização de tes-
tes repetidos, tratamento ade-
quado da gestante e do par-
ceiro e controle de cura pós-
tratamento são essenciais para
interromper a transmissão.
(Especial para O HOJE)

De 2020 a 2024, 15.219 grávidas foram diagnosticadas, maior concentração no Centro-Oeste

Distribuição epidemiológica e perfil das gestantes

Pré-natal de qualidade é essencial para prevenir a sífilis congênita. Em Goiás, muitos casos ocorrem por falhas no diagnóstico e no tratamento durante a gestação

Sífilis em gestantes pode ter complicações graves ao bebê, como natimortalidade, baixo peso e sequelas

Goiás em alerta com alta da sífilis
em gestantes e casos congênitos

Divulgação/SES-GO

QUINTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2025

Arquivo/MDS



10 n CIDADES

Caroline Gonçalves

O fechamento repentino de unidades de educação
infantil em Goiânia levou os vereadores Aava Santiago
(PSDB) e Professor Edward Madureira (PT) a acionar
órgãos de controle para barrar as medidas adotadas
pela prefeitura nas últimas semanas. As ações dos par-
lamentares reforçam a preocupação de famílias, servi-
dores e gestores escolares que afirmam ter sido sur-
preendidos por decisões sem diálogo, sem aviso prévio
e sem apresentação de laudos técnicos. Mães dos alunos
que estudam nos CMEIs Santos Dumont e das crianças
que estavam matriculadas na unidade Orlando Alves
Carneiro estiveram na Câmara Municipal na última
quarta-feira (19) e levaram um abaixo-assinado aos ga-
binetes dos vereadores para tentar evitar o fechamento
do Santos Dumont.

Aava protocolou, na última quarta-feira (19), uma
Notícia de Fato na 50ª Promotoria de Justiça do Ministério
Público de Goiás (MP-GO) para solicitar investigação
imediata sobre o fechamento ou esvaziamento de vários
CMEIs. Segundo a tucana, a gestão municipal tem desa-
tivado unidades sem apresentar qualquer justificativa
pública ou documentação que explique os motivos.
Entre os locais citados estão o CMEI Santos Dumont, o
CMEI Água Branca, o CMEI Vila Santa Rita, o CEI We-
merson Rodrigues Bernardes, o CMEI São José e o CMEI
Prof. Darly. Para Aava, a falta de transparência é o
ponto mais grave. “As comunidades estão sendo infor-
madas pelos portões das escolas ou por mensagens de
WhatsApp. Não existe laudo, não existe aviso prévio,
não existe justificativa oficial. A realidade é que a rede
direta está sendo desmontada de forma silenciosa”, afir-
ma. A parlamentar destaca que famílias têm enfrentado
incerteza sobre vagas, deslocamento e continuidade do
atendimento educacional.

A Notícia de Fato também relaciona o fechamento
das unidades ao processo de terceirização dos CMEIs,
autorizado pela Portaria nº 350/2025. A vereadora afirma
que o conjunto de ações cria um cenário que favorece a
entrega da educação infantil para entidades privadas.
“A prefeitura enfraquece a estrutura pública e, na se-
quência, defende que a terceirização é a única saída.
Esse ciclo não é casual: é construído”, disse Aava. A
tucana também questiona o aumento de repasses a ins-
tituições conveniadas, como o Ministério Filantrópico
Terra Fértil, que recebeu cerca de R$ 15 milhões em
2025. No documento enviado ao MP, Aava solicita que a
prefeitura apresente todos os estudos estruturais, peda-
gógicos, orçamentários e jurídicos que, em tese, susten-
tariam os fechamentos. Para a parlamentar, o município
não pode desmontar unidades tradicionais sem justifi-
cativa. “O que está em disputa é o futuro da educação
infantil pública. Goiânia precisa de transparência e com-
promisso com as crianças, e não de decisões no impro-
viso”, afirmou.

Enquanto isso, Edward apresentou, na última segun-
da-feira (17), uma representação ao Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM-GO) para pedir a suspensão imediata
de todos os atos que envolvem fechamento de unidades,
turmas, turnos e etapas de ensino da rede municipal. O
petista aponta que as medidas têm ocorrido sem plane-
jamento e sem embasamento técnico. Segundo Edward,
escolas e CMEIs foram fechados parcial ou totalmente,
com turmas reduzidas ou remanejamentos forçados de
crianças. Na lista apresentada por Edward estão o CMEI
Vila Santa Rita, o CMEI Orlando Alves Carneiro, o CEI
Wemerson Rodrigues Bernardes, o CMEI São José, o
CMEI Santos Dumont, a Escola José Alves, a Escola José
Viana, o CMEI Viver a Infância e o CMEI Água Branca,
que teve fechamento total anunciado. Para o vereador,
as ações violam princípios constitucionais e desrespeitam
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). “O Muni-
cípio está reduzindo a oferta de educação infantil e
ensino fundamental sem planejamento e sem transpa-
rência. Isso causa danos imediatos às famílias e ao fun-
cionamento da própria rede”, disse.

Presidente da Comissão de Educação da Câmara, o
vereador diz que vai acompanhar a situação. “Nosso
compromisso é com a legalidade e com as famílias que
dependem da escola pública. A cidade precisa de expli-
cações e de respeito à comunidade escolar.” (Especial
para O HOJE)

Aava Santiago e Edward Madureira pedem investigação e
suspensão imediata do fechamento da unidade de ensino

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) realizou, nesta quarta-feira
(19), a Operação Fake Truck,
em Goiânia e Goianira, para
desmontar um esquema de re-
ceptação e adulteração de ca-
minhões furtados em vários
Estados. A ação foi conduzida
pela Delegacia Estadual de Re-
pressão a Furtos e Roubos de
Veículos Automotores (Derfrva)
e cumpriu dez mandados de
busca e apreensão e três man-
dados de prisão. A operação
começou após a polícia recu-
perar um caminhão furtado
em outro Estado. O veículo foi
encontrado parcialmente des-

montado em um galpão que
funcionava como centro clan-
destino de adulteração. Dentro
do local, os policiais identifi-
caram fortes indícios de uma
atividade criminosa estrutura-
da, como chassis com nume-
ração raspada, grande quanti-
dade de peças automotivas,
ferramentas usadas para adul-
teração e até objetos pessoais
ligados aos investigados.

As investigações mostraram
que os suspeitos utilizavam di-
ferentes endereços para des-
montar, adulterar e redistribuir
caminhões furtados em diver-
sas regiões do País. Durante as

diligências, a polícia encontrou
dois galpões que serviam como
centros de manipulação estru-
tural dos veículos. Nos espaços,
havia peças automotivas de
grande porte e equipamentos
compatíveis com as práticas
identificadas ao longo do in-
quérito. A operação também
contou com o apoio da Polícia
Técnico-Científica, responsável
por realizar análises periciais
nos materiais apreendidos. A
equipe avaliou a procedência
dos caminhões e peças e reuniu
elementos para fortalecer as
provas. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Operação desarticula adulteração
e desmontagem de caminhões 

Vereadores
acionam MP 
e TCM contra
fechamento de
CMEIs na Capital
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TRF1 decide que excesso de formalismo
em concurso público prejudica candidato

A 2ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) determinou que um mi-
litar da Força Aérea Brasileira (FAB), que foi
desligado do Curso de Formação de Cabos
na fase de concentração final por não rea-
presentar o certificado de conclusão e o his-
tórico escolar originais do nível médio, con-
forme exigido no edital do concurso, fosse
reintegrado ao certame. Conforme o processo,
o candidato já havia apresentado os docu-
mentos referentes ao nível médio, na fase
inicial de inscrição, e conferidas a autentici-
dade e a titularidade com registro documental
do procedimento pela administração pública.
Ao analisar o caso, o relator, desembargador
federal João Luiz de Sousa, destacou que “a

nova exigência de reapresentação dos mes-
mos documentos, em contexto em que já
haviam sido formalmente conferidos, não
se justifica do ponto de vista jurídico, reve-
lando-se um formalismo exacerbado, des-
provido de finalidade prática e lesivo ao di-
reito do candidato”. O magistrado ressaltou,
ainda, que a jurisprudência tem rejeitado a
eliminação de candidatos simplesmente por
descumprimento formal de exigências nas
quais o objetivo já foi cumprido por entender
que a atuação administrativa deve se pautar
não apenas pela legalidade estrita, mas tam-
bém por critérios de razoabilidade, propor-
cionalidade e eficiência, nos termos do art.
37 da Constituição Federal. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Honorários advocatícios

A Terceira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho reconheceu a com-
petência da Justiça do
Trabalho para julgar
uma ação do Ministério
Público do Trabalho
(MPT) contra um sindi-
cato para questionar a
cobrança de honorários
advocatícios de associa-
dos. Segundo o colegiado,
o que se discute é a obri-
gação do sindicato de

prestar assistência aos
trabalhadores sindicali-
zados. O relator do re-
curso, ministro José Ro-
berto Pimenta, destacou
que o TST tem decidido
que a Justiça do Trabalho
é competente para exa-
minar ações sobre repre-
sentação sindical, entre
sindicatos, entre sindica-
tos e trabalhadores e en-
tre sindicatos e empre-
gadores.

Pedofilia e psiquiatria
A Comissão de Previ-

dência, Assistência So-
cial, Infância, Adolescên-
cia e Família da Câmara
dos Deputados aprovou
projeto que altera o Có-
digo Penal para estabe-
lecer que o tratamento
psiquiátrico de conde-
nado por crime sexual
contra criança ou ado-
lescente ocorra obriga-
toriamente dentro do sis-

tema prisional e durante
o cumprimento da pena.
O objetivo é impedir que
o condenado saia da pri-
são para fazer o trata-
mento ou que cumpra a
pena em clínicas psiquiá-
tricas. A proposta ainda
será analisada pela Co-
missão de Constituição
e Justiça e de Cidadania,
antes de ser votada pelo
Plenário.

2 Sem dedicação ao crime - O ato infracional, com o consequente cumprimento de
medida socioeducativa, não caracteriza dedicação a atividade criminosa. Com esse enten-
dimento, o ministro Joel Ilan Paciornik, do Superior Tribunal de Justiça, reduziu a pena de
um homem condenado por tráfico de drogas. (Especial para O HOJE)

A Primeira Seção do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) fixou três
teses que reconhecem direitos
de militares transgênero, incluin-
do a possibilidade de uso do
nome social e a proibição de des-
ligamento ou reforma apenas com
base na identidade de gênero ou
no fato de o ingresso ter ocorrido
em vaga destinada a sexo bioló-
gico distinto. O relator do processo
no STJ, ministro Teodoro Silva
Santos, observou que o STF re-
conheceu o direito fundamental
dos transgêneros à alteração de
prenome e de classificação de
gênero no registro civil. 

STJ fixa teses sobre
direitos de militares
transgêneros ao 
uso do nome social

CGU firma Termo de Compromisso 
com empresa investigada por corrupção

A Controladoria-Geral da União (CGU) e
a uma empresa de Peças para Automóveis
celebraram Termo de Compromisso no âm-
bito da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de
2013. Os fatos objeto do referido termo re-
ferem-se a irregularidades reveladas no
âmbito da "Operação Spy", que envolvem
a obtenção, por parte de empresas interes-
sadas e por meio de intermediários, de re-
latórios sigilosos de comércio exterior ir-
regularmente extraídos de banco de dados
governamentais, relacionadas ao respectivo
ramo de atividade comercial. Com a assi-

natura do Termo de Compromisso, a pessoa
jurídica admitiu a responsabilidade objetiva
pelos atos lesivos investigados e, como parte
dos acordos, comprometeu-se a efetuar o
recolhimento de multa no valor de R$
3.283.816,80, atender a pedidos de infor-
mação, dispensar a apresentação de peças
de defesa e adotar as medidas necessárias
para prevenir a ocorrência de novas situa-
ções de mesma natureza. Os valores indi-
cados deverão ser integralmente recolhidos
aos cofres públicos em até 30 dias contados
da publicação do respectivo termo.

Divulgação/SME
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O feriado do Dia Nacional
de Zumbi e da Consciência Ne-
gra que acontece nesta quin-
ta-feira (20) e o ponto faculta-
tivo de sexta-feira (21), esta-
belecido pelo Decreto nº
2.868/25 da prefeitura de Goiâ-
nia, irão modificar o funcio-
namento de diversos serviços
públicos municipais e esta-
duais. Apenas os atendimentos
considerados essenciais man-
terão o regime de plantão.

A rede municipal de urgên-
cia e emergência funcionará
24 horas nos dois dias, incluin-
do todos os CAIS, as UPAs No-
roeste, Itaipu, Jardim América,
Novo Mundo, Chácara do Go-
vernador e o CIAMS Urias Ma-
galhães. A vacinação estará
disponível das 8h às 17h em
oito unidades, entre elas o Cais
Vila Nova e a UPA Novo Mun-
do. Consultas ambulatoriais
voltam na segunda-feira (24).

A Guarda Civil Metropoli-
tana atuará normalmente,
com chamadas pelo 153. A
Assistência Social manterá o
Serviço Especializado em
Abordagem Social e todas as
unidades de acolhimento em
operação contínua. A Comurg

seguirá com limpeza urbana,
varrição, roçagem e remoção
de resíduos. Equipes de poda
e retirada de árvores atuarão
24 horas, com solicitação pelo
aplicativo Prefeitura 24h ou
WhatsApp (62) 99855-8555.
Agentes da SET trabalharão
em escala. A Vigilância em
Zoonoses manterá o recolhi-
mento de animais pelo nú-
mero (62) 99152-2545.

As unidades do Atende
Fácil reabrem apenas na se-
gunda (24). O Mutirama fi-
cará fechado. O Zoológico
funcionará normalmente de
quarta a domingo, das 8h30
às 17h. Nos Mercados, ape-
nas o Central, o Mercado da
74 e o Mercado Aberto abri-
rão na quinta; todos funcio-
narão normalmente na sexta
e no sábado.

Hospitais estaduais como
Hugo, Hugol, Hemu e Hecad
operarão em plantão. No Hu-
gol, o Pronto-Socorro funcio-
nará regularmente, mas exa-
mes e consultas agendadas
estarão suspensos, assim
como o Banco de Sangue, que
reabre na sexta. No HGG, ape-
nas a internação funcionará
na quinta; os demais serviços
voltam na segunda (24). O

Crer não terá atendimento
ambulatorial na quinta, reto-
mando na sexta.

Nenhuma unidade da Rede
Hemo abrirá na quinta; o aten-
dimento retorna na sexta. A
Cemac Juarez Barbosa reabre
apenas na segunda-feira. O
Ciatox e a Gerência de Trans-
plantes trabalharão 24 horas
em plantão. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)
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Urgência e

emergência operam

24 horas, mas

unidades como

Atende Fácil,

Mutirama, Rede

Hemo e parte dos

hospitais terão

atendimentos

suspensos entre 

os dias 20 e 21

Feriado altera funcionamento de serviços públicos goianos
CONSCIÊNCIA NEGRA

Anna Salgado

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) e o Ministério Público (MP-
GO) continuam a investigar
desvios e irregularidades em
contratos da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) de Goiâ-
nia, que marcaram a gestão
do ex-secretário Wilson Pollara
e do ex-secretário executivo
Quesede Ayres Henrique. 

Nesta quarta-feira (19),
Quesede se entregou à Polícia
Civil após permanecer fora-
gido desde terça-feira (18),
quando foi deflagrada opera-
ção que apura o desvio de cer-
ca de R$ 10 milhões da SMS
por meio de convênio com
uma associação contratada
para prestar serviços à pasta.

A ação cumpriu mandados
de prisão contra cinco pessoas:
Quesede; Marcus Vinícius Bra-
sil Lourenço, presidente da As-
sociação União Mais Saúde;
Wander de Almeida Lourenço
Filho, procurador da entidade;
Veriddany Abrantes de Pina,
sócia-administradora da em-
presa Mult Hosp Soluções Hos-
pitalares; e o ex-secretário mu-
nicipal de Saúde, Wilson Pol-
lara. Este, porém, não foi loca-
lizado e segue foragido. Sua
defesa pediu habeas corpus,
alegando impossibilidade de
interromper tratamento onco-
lógico em São Paulo.

Quesede já havia sido preso
temporariamente em 27 de
novembro de 2024, na Ope-
ração Comorbidade, do MP-

GO, que investigava desvio de
recursos e pagamentos irre-
gulares da SMS. Na ocasião,
Pollara e o ex-diretor finan-
ceiro Bruno Vianna Primo
também foram detidos, sendo
liberados em 1º de dezembro.

Em operação distinta, em
18 de novembro de 2025, a
PCGO, por meio da Dercap,
cumpriu 13 mandados de bus-
ca e apreensão na Operação
Pagamento Imediato, apuran-
do fraude em contrato de qua-
se R$ 12 milhões (R$
11.684.000 ou R$ 11,7 milhões)
entre a SMS e o Instituto Da-
ryus de Ensino Superior Pau-
lista (Idesp), sediado em Pal-
mas (TO). O convênio, assi-
nado em junho de 2024 na
gestão de Pollara, foi contra-
tado sem licitação para “mo-
dernização administrativa” e
capacitação técnica.

As investigações começa-
ram após relatório da Gerên-
cia de Ações Estratégicas da
Secretaria Estadual de Saúde
e apontam irregularidades se-
veras. O contrato, que deveria
ser pago em 12 parcelas men-

sais, foi quitado quase inte-
gralmente entre 9 de julho e
14 de agosto de 2024, pouco
mais de 30 dias, embora o pri-
meiro empenho tenha sido
feito em março. 

O valor foi liberado sem
comprovação: relatórios sem
assinaturas e ausência do ma-
terial que deveria ter sido pro-
duzido, segundo a atual gestão,
que afirma que os processos
supostamente digitalizados
continuam “em formato ori-
ginal, papéis em prateleiras”.
O delegado Cleybio Januário
afirmou que “ninguém sabe
ao certo o que é” essa moder-
nização administrativa.

Embora Pollara tenha as-
sinado o contrato, os paga-
mentos foram realizados por
Quesede, período em que Pol-
lara estava afastado por deci-
são do TCM-GO. A defesa do
ex-secretário diz que ele des-
conhecia as liberações. A ope-
ração cumpriu mandados em
Goiânia, Aparecida de Goiânia,
Senador Canedo, São Paulo,
Brasília e Palmas. 

Houve quebra de sigilos

bancário e fiscal, suspensão
de atividades econômicas e se-
questro de bens até o limite
de R$ 12 milhões. Carros de
luxo e documentos foram
apreendidos, e, segundo o de-
legado, os investigados “vivem
uma vida bastante luxuosa”.

Os crimes investigados in-
cluem associação criminosa,
contratação direta ilegal e frau-
de em licitação/execução con-
tratual, corrupção ativa e pas-
siva e lavagem de dinheiro. O
convênio com o Idesp foi sus-
penso pela atual gestão da SMS
em janeiro deste ano, dentro
da revisão geral de contratos. 

A suspensão se soma a três
outros acordos interrompidos
com a Áureo Laboratório, que
somam R$ 118,5 milhões ao
longo de quatro anos. Apesar
dos pagamentos milionários
ao instituto, a SMS enfrentava
forte crise no segundo semes-
tre de 2024, que resultou em
intervenção estadual em de-
zembro por ordem judicial.
Pollara e Quesede alegavam
falta de recursos para manter
serviços essenciais, como UTIs

e maternidades.
A nota enviada pela SMS,

afirma que o Idesp foi contra-
tado na gestão anterior e que a
suspensão do convênio foi um
dos primeiros atos da atual ad-
ministração. Ressalta que ne-
nhuma ação policial ocorreu na
secretaria. A revisão de contratos
visa ampliar eficiência, sanar
irregularidades e assegurar eco-
nomicidade. A PGM analisa ju-
dicialização para reaver valores
pagos antecipadamente.

Já em nota, o instituto diz
que a situação está sendo ave-
riguada pelas instâncias com-
petentes e que o episódio não
interfere no funcionamento
nem na qualidade dos serviços.
Afirma compromisso com
transparência e ética e que o
contrato foi executado inte-
gralmente, segundo o presi-
dente Júnior Queiroz.

E o ex-prefeito, afirmou
através de uma nota, que não
é alvo da operação e está à
disposição para colaborar com
as apurações sobre condutas
de ex-servidores. (Especial
para O HOJE)

Quesede Ayres se
entrega à polícia;
PC-GO aponta
pagamentos
antecipados,
ausência de
comprovação e
indícios de fraude
no contrato
firmado na gestão
Wilson Pollara

Investigações avançam e ex-gestores
da Saúde são alvo de novas operações

Divulgação/Polícia Civil

Divulgação/Prefeitura de Goiânia 

Polícia Civil e MP-GO apreendem carros de luxo e documentos em ação que investiga possíveis fraudes no contrato da SMS
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Lalice Fernandes

Um ataque russo com mais
de 500 drones e mísseis atingiu
o oeste da Ucrânia na madru-
gada desta quarta-feira (19),
provocando 26 mortes e dei-
xando dezenas de feridos, entre
eles crianças, de acordo com o
serviço de emergência estatal.
O bombardeio alcançou Ter-
nopil e outras regiões do país,
tornando-se um dos episódios
mais letais nessa área desde o
início da guerra e afetando
uma zona considerada relati-
vamente segura, onde mora-
dores de outras partes busca-
ram refúgio.

A cidade registrou incêndios
e danos severos após a queda
de drones e mísseis em prédios
residenciais de nove andares.
Em declaração divulgada na
rede social X, Volodymyr Ze-
lensky afirmou que: “Em Ter-
nopil, edifícios residenciais de
nove andares foram atingidos,
causando incêndios. Infeliz-
mente, há destruição signifi-
cativa e pode haver pessoas
presas sob os escombros. (...)
Cada ataque descarado contra
a vida cotidiana mostra que a

pressão sobre a Rússia [para
parar a guerra] ainda é insufi-
ciente”. O impacto levou Polô-
nia e Romênia a mobilizarem
caças como medida preventiva.
A Romênia informou que dois
Eurofighter Typhoon e dois F-
16 foram acionados após a in-
vasão de um drone em seu es-
paço aéreo. Já a Polônia fechou
dois aeroportos no leste do país
para permitir a atuação de suas
aeronaves, em operação que
remeteu ao episódio de setem-
bro, quando drones russos in-
vadiram território polonês e
foram abatidos.

Segundo Zelensky, instala-
ções de energia, transporte e
infraestrutura civil foram da-
nificadas, exigindo o desloca-
mento imediato de equipes de
resgate. O Ministério da Defesa
ucraniano afirmou que a Rús-
sia lançou 476 drones de ata-
que e 48 mísseis em um “ata-
que combinado contra a in-
fraestrutura crítica”. Aviões,
baterias móveis, sistemas an-
tidrones e mísseis antiaéreos
foram utilizados para conter
o bombardeio, e 483 dos 524
projéteis foram derrubados,
segundo a pasta.

Outras regiões além de Ter-
nopil também foram atingidas,
incluindo Lviv, Ivano-Fran-
kivsk, Mykolaiv, Chercássi, Kiev,
Chernigov, Dnipro e Donetsk.
Do lado russo, o Ministério da
Defesa declarou que os alvos
eram instalações energéticas
e estruturas do complexo mi-
litar-industrial da Ucrânia,
como depósitos de drones de
longo alcance, em resposta a
ataques recentes de Kiev dentro
do território russo. O ataque
acontece um dia após a Ucrânia
lançar quatro mísseis ATACMS,
de origem norte-americana,

contra alvos militares em Vo-
ronezh. A Rússia disse ter in-
terceptado os projéteis.

Em meio ao agravamento
da guerra, Zelensky afirmou
que se reuniria com o presi-
dente da Turquia, Recep Tayyip
Erdogan, para ampliar pressões
diplomáticas sobre Vladimir
Putin. O líder ucraniano disse
que as conversas buscariam
garantir condições para uma
“paz justa”, ressaltando que os
dois mantêm “boas relações”.
Zelensky afirmou ainda que
observa “posições e sinais vin-
dos dos EUA”, sem detalhá-los.

Sanções norte-americanas ao
setor petrolífero russo entram
em vigor na sexta-feira (21),
com o objetivo de pressionar
Moscou a negociar.

Ainda, segundo o G1,  fontes
ouvidas pela Reuters, afirmam
que os Estados Unidos sinali-
zaram a Zelensky que a Ucrânia
deveria aceitar uma proposta
para encerrar a guerra que in-
clui concessões territoriais e
redução do tamanho das Forças
Armadas. As fontes afirmaram
que Kiev não participou da ela-
boração do plano. (Especial
para O HOJE)

Ataque russo com mais de 500 
drones e mísseis atinge Ternopil,
deixando dezenas de mortos 
e feridos, incluindo crianças

Rússia faz ataque letal à
Ucrânia e deixa 26 mortos

Polônia e Romênia acionam caças após invasão de drone e reforçam medidas de proteção durante ataque

Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia
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Painel de Monitoramento Justiça Racial aponta 5.552 episódios de discriminação racial no País

Leticia Marielle

Celebrado em 20 de novem-
bro, o Dia da Consciência Negra
se consolidou como um marco
de reflexão nacional sobre a
história, a cultura e a luta da
população negra no país. A
data, agora feriado em todo o
território brasileiro pela Lei
nº 14.759/2023, presta home-
nagem a Zumbi dos Palmares
e simboliza séculos de resis-
tência contra a escravidão e o
racismo estrutural, desafios
que seguem evidentes nas es-
tatísticas sociais. Apesar de re-
presentarem 55% da popula-
ção, pessoas negras permane-
cem mais expostas ao desem-
prego e recebem os menores
salários, conforme o IBGE. Essa
discrepância histórica reforça
o caráter estrutural das desi-
gualdades, que se manifestam
do mercado de trabalho às
instituições públicas. Na prá-
tica, o racismo ainda atravessa
o acesso a oportunidades, vi-
sibilidade e ascensão profis-
sional.

Zumbi, líder do Quilombo
dos Palmares, tornou-se refe-
rência pela defesa da liberdade
em tempos de escravidão. Sua
morte, em 1695, marcou a data
escolhida para o Dia da Cons-
ciência Negra, que hoje busca
resgatar não apenas a memória
da resistência, mas também pro-
vocar debates sobre o enfrenta-
mento ao racismo no presente.
A luta por igualdade racial ga-
nhou força ao longo das últi-
mas décadas, impulsionada
por movimentos sociais, ini-
ciativas culturais e pressões
da sociedade civil por mudan-
ças concretas. Apesar dos avan-
ços, os indicadores mostram
que o racismo permanece
como um desafio persistente.
Em 2024, dados do Painel de
Monitoramento Justiça Racial
apontaram 5.552 registros en-

volvendo episódios de discri-
minação racial no país, um
crescimento de 64% em relação
ao ano anterior. O aumento
revela não apenas a continui-
dade das violações, mas tam-
bém a maior disposição das
vítimas em denunciar.

No mercado de trabalho, as
disparidades raciais continuam
a moldar o acesso a oportuni-
dades e rendimentos. Embora
representem mais da metade
da população brasileira, pessoas
negras seguem sub-represen-
tadas em posições de maior
prestígio e remuneração. Dados
da Câmara dos Deputados mos-
tram que pessoas negras ocu-
pam apenas 12% dos cargos
com maiores salários. A com-
binação desses fatores expõe
um desequilíbrio estrutural que
limita trajetórias e reforça a
necessidade de medidas capa-
zes de promover inclusão e
equidade no ambiente laboral.

Nos últimos anos, o país
tem ampliado esforços para
fortalecer a representatividade
racial em diferentes setores.

Além de iniciativas culturais
e programas de diversidade
promovidos por instituições
públicas e privadas, políticas
de ação afirmativa têm ganha-
do novas diretrizes para am-
pliar o acesso de grupos histo-
ricamente excluídos. Em deci-
são recente, o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) atualizou
as normas de cotas nos con-
cursos do Poder Judiciário, ali-
nhando-as às diretrizes da Lei
nº 15.142/2025. A mudança
mais significativa é a elevação
da reserva mínima de vagas
de 20% para 30%, agora con-
templando não apenas pessoas
pretas e pardas, mas também
indígenas e quilombolas, com
critérios específicos de identi-
ficação e verificação.

Outro avanço é a determi-
nação de que o percentual seja
aplicado ao total de vagas pre-
visto nos editais, inclusive em
concursos com distribuição re-
gionalizada. A regra, aprovada
após sugestão apresentada no
plenário, garante que a reserva
seja respeitada em cada cargo

e especialidade, com transpa-
rência na forma de nomeação
e na alternância entre candi-
datos. Para marcar o 20 de no-
vembro, data simbólica da luta
e da valorização da história e
da cultura negra no Brasil, o
primeiro quilombo cultural de
Goiânia preparou uma pro-
gramação especial que reúne
arte, reflexão e resistência. O
“Festival das Artes Negras –
de Palmares a Aroeira”, pro-
movido pelo Orum Aiyê Qui-
lombo Cultural, inicia as ativi-
dades no dia 20 com a saída
do bloco Tambores do Orum
pelas ruas da capital. No dia
seguinte, 21 de novembro, o
público poderá assistir ao filme
Two Distant Strangers (2020).
O evento se encerra em 22 e
23 de novembro com o espe-
táculo circense “Solos Margi-
nais”. Todas as ações são gra-
tuitas e contam com apoio dos
editais municipais e federais
de fomento à cultura.

A escolha do 20 de novem-
bro, data que homenageia
Zumbi dos Palmares, reforça

o caráter simbólico do festival.
Segundo o diretor Marcelo
Marques, o nome “De Palmares
a Aroeira” destaca a continui-
dade das lutas negras ao longo
dos séculos. Ele explica que a
proposta conecta a resistência
histórica da Serra da Barriga
ao Cerrado goiano, unindo ele-
mentos simbólicos das duas
regiões. “Se a palmeira se cur-
va, mas não se quebra, a aroei-
ra aprofunda suas raízes em
solo árido e cresce firme, re-
sistente às intempéries e aos
cupins, reais ou metafóricos.”

O Novembro Negro em Aná-
polis ganha destaque também
com a programação do grupo
Jongo Iracema, que promove
atividades gratuitas por meio
do Projeto Continuança. A agen-
da começa no dia 10, no IFG –
Campus Anápolis, com uma
oficina de jongo às 19h30, con-
duzida pelo Mestre Tuísca, se-
guida de uma roda de jongo às
20h30 aberta ao público. O gru-
po também abrirá uma nova
turma de oficinas comunitárias,
com 20 vagas e encontros aos
domingos, entre novembro e
dezembro. A produtora cultural
Andreza Rigo celebra o enga-
jamento da primeira edição das
oficinas e destaca o impacto
da atividade. Segundo ela, os
encontros vão além do apren-
dizado técnico, proporcionando
vivências que conectam os par-
ticipantes à ancestralidade ne-
gra, fortalecem vínculos cole-
tivos e ampliam o acesso à cul-
tura popular. O Dia da Cons-
ciência Negra não se limita à
celebração. É um convite à res-
ponsabilidade coletiva e à ma-
nutenção do tema no centro
do debate público. Reconhecer
conquistas, enfrentar desigual-
dades e ampliar políticas anti-
rracistas são passos essenciais
para consolidar uma sociedade
verdadeiramente democrática.
(Especial para O HOJE)

O País tem ampliado esforços para fortalecer a representatividade

Essência

Consciência Negra reforça
urgência do combate ao racismo

Fotos: Freepik
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O poeirão de légua e meia
entre a sede do município e
a colônia de microprodutores
rurais não deve assustar
quem for ao pré-lançamento
do livro “Cooperativismo na
essência” (Contato Comuni-
cação), de Nárcia Kelly Alves
da Silva, conforme O HOJE
publicou neste fim de sema-
na. Dali, a Região do Cará,
sai o diamante branco que
mantém a fama de Bela Vista
de Goiás, o polvilho, expor-
tado para outros municípios
e Estados. São 52 famílias,
300 e poucas pessoas, aliás,
muitas pessoas, pois cada
uma ali é múltipla.

A autora nasceu ali e ali
permanece, ali morou duran-
te os 16 anos em que teve
mandatos de vereadora, vice-
prefeita e prefeita duas vezes.
Ali ficou durante o tempo de
faculdade de Direito, em Goiâ-
nia – 10km do poeirão ou
lama, mais os 40 de asfalto,
todo dia, ida e volta. Que
amor é esse pela roça? “A
resposta está na pergunta, é
o amor”, recita Nárcia como
se cantasse música sertaneja
antes de um sorriso maior
que a propriedade rural da
família. Como os demais do
Cará, os Alves e os Silva cria-
ram a família num terreno
de 1 alqueire, no máximo, ti-
rando o local da casa e o ter-
reiro, o restante plantado de
mandioca.

Não falta o de-comer, mas
não sobra dinheiro. Conta no
livro que o pai havia reser-
vado uns troquinhos a cada
venda de polvilho para colo-
car prótese dentária. Aí, a fi-
lha passou no vestibular. Pois
seu Nárcio ficou banguela,
mas garantiu a matrícula e
as primeiras mensalidades.
Como sempre e como todos
no Cará, nada de ficar espe-
rando incentivo de governo,
tudo sai da mente e dos bra-
ços. Vêm da infância as lições
de cooperativismo. Recebeu-
as de Nárcio e Suely, a mãe,
levada pela Covid quando
mais se sentia realizada, ven-

do a filha prefeita e o sucesso
da Cooperabs, a Cooperativa
de Polvilho do Cará (o abs é
de Antônio Batista da Silva,
o Vô Tõe, bisavô de Nárcia,
que aos 19 anos foi a 1ª pre-
sidente da cooperativa). De-
pois de fundada, em 2005, a
primeira obra foi uma escola
de alfabetização, inclusive
dos adultos. Vô Tõe e sua mu-
lher, Etelvina, incutiram nos
herdeiros, vizinhos entre eles,
que fora da Educação nada
existe.

O livro é um manual de
cooperativismo, mas o leitor
precisa ir ao Cará. Ali está
um celeiro de empreendedo-
res. E a fama ganha sotaques.
Nárcia, que atualmente, pre-
side a empresa que na prática
é a Secretaria de Turismo de
Goiânia, levou à França a ex-
periência da chamada “coo-
perativa cerebral”. Foi aplau-

dida na Universidade Sor-
bonne, onde estudaram de
Marie Curie a Ronaldo Caiado.
O que pensava naquele mo-
mento? “Lembrava do Cará
e da fé simples da minha fa-
mília: confiar, plantar e es-
perar o tempo certo da co-
lheita” – está na página 83
do livro.

Se você não tem o privilé-
gio do Seu Adão nem vai ao
Cará nesta manhã, espere que
vem aí o lançamento em Goiâ-
nia, dia 26/11, às 18h na sede
da OCB (Espaço Sescoop), ao
lado do shopping Flamboyant
(Rua 14 com Av. H, nº 550,
Jardim Goiás). Meu conselho:
vamos encarar os 9km de
poeira e chegar à próxima
quarta-feira com o manual
já lido e pronto para agir em
conjunto com os amigos. (Nil-
son Gomes, especial para
O HOJE)

14 n Essência

A escrava isaura
isaura conversa com Álvaro

e se apresenta como elvira.
leôncio não consegue dormir.
raimundo avisa que não vai
trabalhar mais para tomásia.
leôncio tem outro pesadelo
com almeida. Malvina fica cho-
cada ao saber que João e Joa-
quina estão presos. andré pla-
neja invadir a fazenda de leôn-
cio. Henrique e bernardo ga-
rimpam. rosa recebe Flor-de-

lis em seu quarto.

Êta Mundo Melhor
dita afirma a Candinho que

Zulma está mentindo sobre a
gravidez. ernesto conta a San-
dra que Celso o confrontou so-
bre estela. Zulma exige que
Candinho se case com ela. dita
pede ajuda a estela para con-
firma a veracidade da gravidez
de Zulma. Sônia confessa a
lauro que o pai de seu bebê é

Quincas. Padre lucas afasta
Quincas do sacerdócio. olga
descobre que Sandra está viva.

Dona de Mim
Filipa finge para Jaques que

os dois passaram a noite juntos.
bárbara dispensa davi. Samuel
lamenta seu afastamento de
leo. Marlon desabafa com leo,
que fica penalizada com o es-
tado do policial. alan alerta
ryan sobre seu comportamen-

to. Filipa conta a leo que Ja-
ques está com o celular de ri-
cardo. Marlon é convocado
para uma ação policial. Filipa
e leo contratam érica como
nova babá de Sofia.

Três Graças 
Samira mostra uma foto de

Joélly a Herculano e lena. Jorgi-
nho deixa a prisão e se recorda
de quando era o líder da Cha-
crinha. Gerluce desmaia ao se

deparar com Jorginho. Gerluce
esconde de lígia, Joélly e Pauli-
nho que viu Jorginho ninja. Clau-
dia fica apavorada quando Josefa
lhe afirma que arminda e Ferette
têm um caso. Kasper avisa a
João rubens que o Comenda-
dor quer ver a gravura do pa-
lhaço. viviane reage ao saber
que Gerluce viu Jorginho e acon-
selha a amiga a ser forte. leo-
nardo tenta uma aproximação
maior de viviane.

RESUMO
t

de novelaS

Projetos raciais
avançam, mas são
minoria nas leis
de incentivo
Só 3,8% das iniciativas aprovadas
pela Rouanet de 2021 a 2024 tratam
de igualdade racial, apesar de
impacto direto em quilombolas

Luana Avelar

O sistema brasileiro de
incentivo fiscal registra
avanços na inclusão de pro-
jetos voltados à promoção
da igualdade racial, mas
ainda opera com forte de-
sequilíbrio. Entre 2021 e
2024, somente 321 iniciati-
vas dedicadas a ações de
combate ao racismo, pre-
servação de saberes afro-
brasileiros e valorização de
culturas indígenas foram
aprovadas pela Lei Rouanet.
O número equivale a 3,8%
dos 8.470 projetos contem-
plados no período, confor-
me o Panorama dos Incen-
tivos Fiscais 2024, elaborado
pela Simbi em parceria com
o CEDRA.

Apesar da participação
reduzida, essas iniciativas
se destacam pelo desempe-
nho financeiro. Dos R$494,2
milhões autorizados para
captação, R$233,8 milhões
foram efetivamente arre-
cadados, o que representa
taxa de execução de 47,3%.
O índice supera o resultado
global da lei, que ficou em
43,9%, e demonstra eficiên-
cia de grupos negros, indí-
genas e quilombolas quan-
do conseguem ingressar no
sistema de fomento.

Nas comunidades qui-
lombolas, o efeito desses re-
cursos é visível. Projetos
viabilizados pelos incenti-
vos têm fortalecido cadeias
produtivas locais, preser-
vado práticas culturais e
ampliado oportunidades de
formação. Ações relaciona-
das ao artesanato, à culi-
nária tradicional, à agricul-
tura familiar, ao turismo
cultural e à música se con-
solidam como instrumentos
de autonomia econômica e
manutenção de identidades
que historicamente resisti-
ram sem apoio governa-

mental.
O levantamento aponta,

no entanto, que o volume
de iniciativas raciais per-
manece aquém da deman-
da existente. A sub-repre-
sentação revela obstáculos
estruturais para que coleti-
vos dessas comunidades
acessem mecanismos de in-
centivo, especialmente em
processos que exigem forte
capacidade técnica, elabo-
ração de projetos complexos
e articulação institucional.
O desempenho acima da
média sugere que, quando
o acesso é garantido, há ca-
pacidade instalada para
execução qualificada.

Editais específicos têm
surgido como tentativa de
reduzir essas desigualdades.
O Ministério da Igualdade
Racial destinou R$1,5 mi-
lhão a 30 projetos selecio-
nados pelo Edital Mãe Gilda
de Ogum, voltado à econo-
mia do axé e a comunidades
tradicionais. No âmbito mu-
nicipal, São Paulo reservou
R$ 2,5 milhões para 10 ini-
ciativas conduzidas exclu-
sivamente por artistas e co-
letivos negros em seu Edital
de Apoio à Cultura Negra.

Embora representem
passos importantes, esses
mecanismos ainda não mo-
dificam o quadro geral. O
país convive com um cená-
rio em que projetos racial-
mente estruturantes de-
monstram alta capacidade
de impacto, mas seguem
ocupando apenas uma pe-
quena faixa dos recursos
disponíveis. A consolidação
de políticas contínuas e edi-
tais direcionados aparece
como caminho central para
ampliar a presença de ini-
ciativas que enfrentam de-
sigualdades históricas e pre-
servam patrimônios cultu-
rais essenciais. (Especial
para O HOJE)

Projetos de temática racial apresentam execução 
acima da média, mas seguem sub-representados 
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Nárcia Kelly 

visita Seu Adão,

personagem de 

seu livro, em

Roselândia,

distrito de 

Bela Vista

Emaranhado Criativo

O agro goiano na versão 
em que famílias vivem 
(bem) em 1 alqueire 
Ex-prefeita que presidiu cooperativa aos 19 publica manual
de sobrevivência da agricultura familiar, em que o sustento
é tirado dos braços, do suor e da mente, não de incentivos
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O uso de salto alto faz
parte do dia a dia de muitas
mulheres, seja por preferên-
cia estética, exigência pro-
fissional ou por hábitos cul-
turais. Embora o calçado es-
teja associado à elegância,
especialistas alertam que o
acessório pode trazer con-
sequências importantes para
a saúde da coluna quando
utilizado sem moderação.
Em entrevista ao jornal, o
ortopedista especialista em
coluna Rodrigo Barcelos es-
clarece como o salto inter-
fere no alinhamento corpo-
ral, quais problemas podem
surgir e que cuidados aju-
dam a reduzir riscos.

Rodrigo Barcelos explica
que o salto alto altera o cen-
tro de gravidade do corpo,
forçando adaptações que,
com o tempo, podem preju-
dicar a coluna. “Quando a
pessoa usa salto, o corpo
projeta o peso para a ponta
dos pés. Para compensar, ela
aumenta a curvatura lom-
bar, o que sobrecarrega mús-
culos e articulações”, afirma. 

O especialista observa
que esse desequilíbrio pode
gerar dores que se iniciam
nos pés e progressivamente

atingem pernas, quadris e
coluna lombar. Em casos de
uso frequente, o calçado
também pode agravar con-
dições pré-existentes, como
lordose acentuada, hérnia
de disco e inflamações nos
nervos. “O salto não é proi-
bido, mas precisa ser usado
com consciência. A postura
muda completamente, e isso
exige preparo muscular”,
acrescenta.

A altura do salto é outro
fator determinante. Segundo
o ortopedista, modelos acima
de 7 centímetros aumentam
significativamente a pressão
na região lombar. Já os saltos

finos, como o tipo agulha,
oferecem menor estabilidade
e podem causar instabilidade
no caminhar, ampliando o
risco de torções e quedas.

O especialista orienta que
a frequência e o período de
uso influenciam diretamente
nos impactos à coluna. “O
problema maior não é usar
salto, mas usá-lo por longas
horas, todos os dias. Isso im-
pede o corpo de descansar
e se adaptar à postura natu-
ral”, explica Barcelos.

Ambientes de trabalho
que exigem o uso regular do
calçado merecem atenção
redobrada. Nesses casos, o

ortopedista recomenda al-
ternar modelos ao longo da
semana e optar, quando pos-
sível, por versões mais está-
veis, como saltos grossos ou
plataformas leves. Ele refor-
ça que o ideal é reservar os
modelos muito altos para
ocasiões específicas.

Outro ponto relevante é
a caminhada. Longos percur-
sos com salto alto fazem com
que a musculatura da pan-
turrilha trabalhe de forma
contínua e encurtada, o que
pode gerar dores e rigidez.
“Se a pessoa precisa cami-
nhar muito, o recomendado
é levar um calçado confortá-
vel para trocar e, assim, pou-
par articulações”, orienta.

Apesar dos riscos, é pos-
sível minimizar os efeitos
do salto alto com alguns cui-
dados simples. O fortaleci-
mento muscular especial-
mente de abdômen, lombar
e glúteos  é um dos princi-
pais aliados. “O corpo pre-
cisa de estabilidade. Quanto
mais fortalecida a muscu-
latura, menor será o impac-
to gerado pelo desequilíbrio
postural”, ressalta Barcelos.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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Festival das Artes Negras
movimenta semana da
Consciência Negra 

o orum aiyê Quilombo
Cultural realiza, nesta quin-
ta-feira (20) a domingo (23),
o Festival das artes negras
– de Palmares a aroeira,
com programação gratuita
que inclui cortejo de per-
cussão, cine-clube e apre-
sentações circenses. as ati-
vidades acontecem no ita-
tiaia e no espaço do qui-
lombo, no residencial nossa
Morada. o evento começa
às 16h, com o cortejo do
bloco tambores do orum,
que sai do Campo de Fute-
bol no final da av. Planície,
no itatiaia. Quando: de 20
a 23 de novembro. onde:
itatiaia e orum aiyê Qui-
lombo Cultural (rua 10, Qd
l, lt 10 — residencial nossa
Morada). entrada: gratuita. 

Dia Mundial da Filosofia
tem programação gratuita
no Sesc Cidadania 

a nova acrópole realiza,
nesta quinta-feira (20), a pro-
gramação do dia Mundial da

Filosofia em Goiânia, com ati-
vidades gratuitas a partir das
16h, no auditório Sesc Cida-
dania, no Jardim américa. o
evento é guiado pelo tema
“a busca da Unidade para
além das diferenças”. Às
16h30, ocorre o Café Filosó-
fico sobre “Meditações”, de
Marco aurélio, conduzido
pelo professor Gabriel Freitas.
em seguida, às 17h30, haverá
apresentações artísticas. a
programação termina às 18h
com a palestra “a arte de se
ver e aprender com o outro”,
de alice amaral. Quando:

quinta-feira (20), a partir das
16h. onde: auditório Sesc Ci-
dadania — rua C-224, Qd.
498, lt. 11/12, Jardim améri-
ca, Goiânia. entrada: gratuita.
inscrições: www.diamundial-
dafilosofia.com.br.

Chegada do Papai Noel no
Plaza D’oro Shopping 

a programação natalina
do Plaza d’oro Shopping co-
meça nesta quarta-feira (20),
feriado da Consciência ne-
gra, com a chegada do Papai
noel a partir das 17h. o
evento terá atividades lúdi-

cas, ambientação temática
e momentos especiais pre-
parados para envolver o pú-
blico. após a recepção, o
bom velhinho segue para o
trono oficial, onde ficará dis-
ponível para fotos aos sá-
bados e domingos. Quando:
quinta-feira (20), a partir das
17h. onde: Plaza d’oro
Shopping – av. nápoli, 500,
residencial eldorado, Goiâ-
nia. entrada: gratuita.

exposição “Amaury Mene-
zes – Reconhecimento e
Gratidão: o legado de um
pioneiro”

o Museu de arte de Goiâ-
nia (MaG) abre a exposição
“amaury Menezes – reco-
nhecimento e Gratidão: o
legado de um pioneiro”, que
homenageia um dos funda-
dores do museu e referência
das artes visuais em Goiás.
a mostra reúne 80 obras
produzidas entre as décadas
de 1950 e 2020. Quando:
quinta-feira (20), das 9h às
18h. onde: MaG, rua 1, nº
605, bosque dos buritis, Se-
tor oeste, Goiânia. entrada
gratuita.

Festival de Artes Negras inclui solos teatrais e circenses, 
cine-clube, além de cortejo do Tambores do Orum
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Manu Cit quebra o silêncio
após flagra do noivo com
outra mulher

a influenciadora Manu Cit,
de 21 anos, voltou às redes
sociais para comentar os ru-
mores de que teria terminado
o noivado com o empresário
Hernane Ferreira Jr., 28, após
ele ser visto aos beijos com
outra mulher em uma festa.
o caso gerou uma enxurrada
de comentários online, mas
Manu afirmou que segue vi-
vendo “um dia de cada vez” e
que mantém sua vida pessoal
separada da exposição digital.
ela explicou que trata as redes
como “uma caixinha” e que
só mostra o que considera
adequado, reforçando que
permanece fiel a quem é e
não pretende mudar sua pos-
tura diante da polêmica.

isabella Santoni exibe boa
forma em biquíni e cole-
ciona elogios

isabella Santoni, de 30

anos, chamou atenção nas
redes ao surgir de biquíni
azul e chapéu bege durante
um dia de praia no Joá, no
rio de Janeiro. a atriz apare-
ceu em novos cliques segu-

rando uma prancha de surfe
e aproveitou o momento para
“renovar as energias” antes
de viajar. nos comentários,
seguidores encheram a artista
de elogios, com mensagens

como “belíssima”, “gatinha
lindíssima, um sonho” e o já
viral “perfeita é apelido”.

Patrícia Abravanel relata
erro estético e exibe novo
sorriso

Patrícia abravanel, 48, re-
velou ter vivido uma expe-
riência malsucedida ao trocar
as lentes de contato dos den-
tes. adepta da técnica desde
2020, quando fez o procedi-
mento com o dentista das
celebridades rafael Puglisi,
a apresentadora contou que
buscou outro profissional
para manutenção e acabou
sendo convencida a substi-
tuir as lentes. o resultado,
porém, não agradou: em
poucos dias, ela foi questio-
nada sobre a falta de natu-
ralidade do novo sorriso. nas
redes sociais, a filha de Silvio
Santos desabafou sobre a
insatisfação e exibiu a nova
versão, agora mais parecida
com a original.

CELEBRIDADES

Léo Santana foi ho-
menageado com o Prê-
mio Nelson Mandela de
Igualdade Racial durante
a coletiva em que apre-
sentou o projeto DNA de
Gigante, que marca seus
20 anos de carreira. O
cantor, registrado como
Leandro Silva de Santana
na honraria, brincou so-
bre o sobrenome e des-
tacou a importância da
representatividade. Ele
afirmou ainda que en-
frenta barreiras por cau-

sa do gênero musical e
por ser um homem preto,
ressaltando que segue fir-
me “degrau por degrau”
para ocupar seu espaço.
Léo também relembrou
sua origem no bairro Lo-
bato, em Salvador.

Léo Santana celebra Prêmio 
de Igualdade Racial 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco e paciência.

evite decisões impulsivas no tra-

balho. no amor, uma conversa

sincera pode clarear situações

antigas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
bom momento para organizar

a vida financeira e definir priori-

dades. no campo afetivo, a esta-

bilidade ganha destaque.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta. reu-

niões, negociações e troca de

ideias fluem com facilidade. nos

relacionamentos, evite dispersão

emocional.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia traz sensibilidade am-

pliada. Procure não absorver pro-

blemas alheios. no amor, gestos

simples fortalecem vínculos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Momento favorável para li-

derar projetos e se posicionar

com mais firmeza. no romance,

entusiasmo e espontaneidade

dão o tom.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
atenção aos detalhes no tra-

balho. ajustes importantes podem

melhorar seus resultados. no

amor, evite críticas excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações ganham destaque.

Parcerias e acordos fluem bem.

no afetivo, o diálogo traz mais

equilíbrio.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição forte ao longo do dia.

Confie no que sente. no amor,

profundidade e conexão emocio-

nal estarão presentes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
busca por expansão e novas

experiências. o dia favorece es-

tudos e planejamentos de viagem.

no afetivo, leveza faz diferença.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Compromisso e responsabili-

dade marcam o ritmo do dia. você

pode receber reconhecimento no

trabalho. na vida amorosa, esta-

bilidade prevalece.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta e boas

ideias surgem com facilidade. no

amor, liberdade e respeito mútuo

fortalecem a relação.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia ideal para ouvir sua intui-

ção e desacelerar. no amor, sen-

sibilidade e empatia aproximam

você de quem ama.

O salto ideal deve ter até 5 centímetros. Acima disso, 
a coluna sofre mais pressão e o risco de dores aumenta

Uso de salto alto exige atenção: 
ortopedista alerta para impactos na coluna

Reprodução

Raquel Rocha
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Luana Avelar

A estética avançada entra
em 2026 com indicadores só-
lidos de expansão e uma in-
flexão clara no comportamento
das pacientes. O setor deve su-
perar US$41,6 bilhões no mer-
cado global até 2028, segundo
a Mordor Intelligence, e o Bra-
sil participa ativamente desse
movimento com um cresci-
mento médio anual de 10%.
Por aqui, o avanço não se apoia
apenas na oferta de tecnolo-
gias, mas em uma mudança
cultural que reposiciona o con-
ceito de beleza.

Nos consultórios, o perfil
das pacientes transformou o
modo como os procedimentos
são planejados. A biomédica
esteta Aline Dilli observa que
essa transição é evidente no
diálogo inicial. A busca por
intervenções radicais perdeu
espaço diante de um interesse
consistente por resultados
mais discretos. “As mulheres
estão cada vez mais buscando
resultados sutis e personali-
zados. Elas não querem pa-
recer diferentes, querem pa-
recer descansadas, seguras e
bonitas de forma natural”,
afirma.

A demanda confirma a
mudança de eixo. Dados da
pesquisa da Ipsos para a Merz
Aesthetics mostram que 67%
dos brasileiros que recorre-

ram a procedimentos injetá-
veis não cirúrgicos citaram o
receio de adquirir uma apa-
rência artificial como princi-
pal preocupação. A resposta
do setor tem sido a adoção
de técnicas que priorizam le-

veza e precisão, como preen-
chimentos em menor volu-
metria, reposicionamento es-
trutural e protocolos de estí-
mulo de colágeno que devem
ganhar tração até 2026.

A tendência de prevenção
desponta como um dos pilares
que estruturam esse novo ci-
clo. Bioestimuladores e tec-
nologias regenerativas, entre
elas o ultrassom microfocado,
assumem protagonismo e de-
vem liderar os procedimentos
não cirúrgicos realizados no
país nos próximos anos. Para
Aline, esse direcionamento
reflete uma compreensão di-
ferente sobre o cuidado esté-
tico. “A estética preventiva é
um investimento. Quanto an-
tes começarmos a cuidar da
pele e da estrutura facial, mais
tempo conseguimos preservar

a beleza natural e evitar in-
tervenções mais intensas no
futuro”, afirma.

O cenário é reforçado pela
evolução dos dispositivos in-
teligentes aplicados à derma-
tologia estética. A Allied Market
Research projeta que o mer-
cado de tecnologias avançadas
cresça 11,8% ao ano até 2026,
favorecendo a adoção de pro-
tocolos híbridos que combinam
laser, ultrassom, radiofrequên-
cia e bioestimuladores com
análises individualizadas. A
convergência desses recursos
sustenta tratamentos mais per-
sonalizados e alinhados às ex-
pectativas de naturalidade.

Entre as vertentes que
mais crescem, a estética re-
generativa ocupa posição de
destaque ao estimular os pró-
prios mecanismos biológicos

do organismo. A procura se
intensifica sobretudo entre
pacientes que rejeitam exa-
geros e buscam resultados du-
radouros que preservem iden-
tidade e expressão.

Pesquisas de comporta-
mento mostram que, para as
brasileiras, beleza está cada
vez mais associada ao bem-
estar emocional. Essa percep-
ção afasta o ideal de trans-
formação brusca e aproxima
o cuidado estético de um pro-
jeto de longevidade. Nesse
contexto, Dilli sintetiza a ló-
gica que conduz o setor à
nova fase. “A estética moderna
não é sobre moldar rostos,
mas sobre despertar o melhor
de cada pessoa. O futuro da
beleza é natural, e o natural,
quando bem cuidado, é eter-
no". (Especial para O HOJE)

Tecnologias
regenerativas,
protocolos
híbridos e
demanda 
por sutileza
consolidam a
nova fase do
setor no Brasil

Em 2026, estética avança com
foco em prevenção e naturalidade

eM CARTAZ

Predador: Terras Selvagens
(eUa,2025) duração:  1h
47min. direção: dan trachten-
berg. elenco: elle Fanning, di-
mitrius Schuster-Koloamatan-
gi, Stefan Grube. Gênero:
ação, Ficção Científica, terror.
Cineflix: 15h, 15h50, 16h40,
18h10, 19h, 20h30, 21h20,
21h30, 16h, 16h40. Cinemark
Flamboyant: 15h30, 16h20,
19h15, 19h20, 22h. Kinoplex:
16h, 18h30, 21h. Moviecom:
16h40, 19h20, 21h45.

Eddington (eUa, 2025) direção
e roteiro: ari aster. elenco:
Joaquin Phoenix (como o xerife
Joe Cross), Pedro Pascal (como
o prefeito ted Garcia), emma
Stone (como louise, esposa
de Joe) entre outros. Gênero:
neo-western / thriller / sátira
política. Cinemark Flamboyant:
15h15, 15h20, 18h, 21h20,
21h50, 22h, 22h15.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eUa, 2025). duração: 1h
47min. direção: dan trachten-
berg (nota: direção fictícia para
combinação com o estilo soli-
citado). elenco: Jesse eisen-
berg, Woody Harrelson, isla
Fisher, Justice Smith. Gênero:
ação, Ficção Científica, terror.
Cineflix: 14h30, 17h, 19h30,
22h. Flamboyant Cinemark:
12h, 13h20, 14h25, 15h30, 16h,
17h, 17h35, 17h40, 17h50,
18h50, 19h40, 19h45, 20h20,

21h40, 21h50, 22h20. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
13h20, 14h25, 15h30, 16h, 17h,
17h35, 17h40, 17h50, 18h50,
19h40, 19h45, 20h20, 21h40,
21h50, 22h20. Moviecom:
16h50, 19h10, 21h30.

Wicked: Parte 2 (eUa, 2025)
direção: Jon M. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cineflix:
18h, 20h. Cinemark Flam-
boyant: 18h20, 8h30, 19h, 20h,
21h30, 22h15.

A Própria Carne (eUa). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian
SbF. elenco: Pierre baitelli, Geor-
ge Sauma, luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h30, 14h50,
20h40, 21h50. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

O Agente Secreto
(bra,2025) duração: 2h
40min. direção: Kleber Men-
donça Filho. elenco: Wagner
Moura, Gabriel leone, Maria
Fernanda Cândido. Gênero:
drama.   Cineflix: 14h50, 18h,
21h10. Cinemark flamboyant:
13h, 13h30, 14h30, 14h40,

16h30, 16h40, 17h20, 17h50,
18h, 20h, 20h45, 21h15,
21h20. Kinoplex: 13h30, 14h,
16h, 17h, 17h20, 19h20,
20h20, 20h40. Moviecom:
16h20, 19h30, 21h.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael Salgado.elenco: Mauro
Sousa, elizabeth Savalla, thati
lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
15h40. Kinoplex: 13h40. Mo-
viecom: 17h.

Se não fosse você (eUa, 2025).

duração: 1h 57min. direção:
Josh boone.elenco: allison Wil-
liams, Mckenna Grace, dave
Franco. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 16h20, 21h,
22h. Kinoplex: 13h20, 16h,
18h40.

O Telefone Preto 2 (eUa,2025)
duração:  1h 54min. direção:
Scott derrickson.elenco: Mason
thames, Madeleine McGraw,
ethan Hawke. Gênero: Suspen-
se.  Cineflix: 21h20. Cinemark
Flamboyant: 14h10, 18h, 18h20.
Kinoplex: 21h30. Moviecom:
21h20.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eUa, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h40, 15h30, 15h50. Kinoplex:
14h50.

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h, 14h15. Cinemark Flam-
boyant: 13h30. Cineflix: 13h30.
Moviecom: 15h20, 17h15.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Flamboyant:
13h30.

tCINEMA

Pacientes buscam

resultados naturais,

sustentados 

por técnicas

regenerativas 

e prevenção

Freepik

“Vitória” é uma senhora solitária que, aflita com a violência que passa a tomar conta da sua vizinhança,
começa a filmar da janela de seu apartamento. A idosa registra a movimentação de traficantes por meses
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O mercado de brechós vive
uma expansão inédita no Bra-
sil. O que antes era visto como
sinônimo de roupas antigas se
transformou em um setor pro-
fissionalizado, lucrativo e es-
tratégico para o varejo. A busca
por peças únicas, o aumento
da consciência ambiental e a
influência das redes sociais co-
locaram o segmento de segun-
da mão entre os mais dinâmi-
cos da moda, especialmente
entre jovens consumidores. Es-
timativas internacionais apon-
tam que o setor deve crescer
duas vezes mais rápido que o
varejo tradicional até 2030,
consolidando-se como uma das
principais tendências de con-
sumo da década.

A explosão da moda retrô
A estética das décadas de

80, 90 e 2000 impulsiona a
demanda por peças que não
são mais produzidas, o que
coloca os brechós como fontes
exclusivas de estilo. Curado-
rias de jeans de cintura alta,
saias midi, jaquetas oversized
e alfaiataria vintage movi-
mentam vitrines físicas e di-
gitais. A valorização da origi-
nalidade também se reflete
no comportamento do consu-
midor: segundo pesquisa do
Boston Consulting Group, 40%
dos brasileiros entre 15 e 35
anos possuem peças usadas
no guarda-roupa, índice acima
da média global.

Esse movimento já alcança
passarelas e grandes marcas.
A última edição do São Paulo
Fashion Week dedicou um des-
file inteiro à moda reciclada,
reforçando a legitimidade da
tendência — um marco para
um setor antes considerado
alternativo.

Sustentabilidade 
como eixo central

O impacto ambiental da in-
dústria têxtil é hoje um dos
motores da mudança. Roupas
são responsáveis por grandes
volumes de emissão de CO₂ e
toneladas de resíduos descar-

tados anualmente. No Brasil,
estudos de entidades ambien-
tais apontam que mais de 170
mil toneladas de resíduos têx-
teis são descartadas por ano,
a maior parte sem reciclagem.
Nesse cenário, comprar em
brechós prolonga o ciclo de
vida das peças e reduz signifi-
cativamente o descarte.

A consultora de moda sus-
tentável Juliana Diniz destaca
que a moda de segunda mão
“não é mais um nicho ecológi-
co, mas parte da rotina de con-
sumo de quem busca respon-
sabilidade ambiental sem abrir
mão do estilo”. Segundo ela, o

brechó representa a forma
mais acessível de aderir à eco-
nomia circular.

Digitalização 
acelera os negócios

O mercado também cresce
pela força das redes sociais.
Perfis no Instagram e TikTok
transformaram o garimpo em
conteúdo, movimentando mi-
lhares de visualizações e
criando uma nova categoria
de influenciadores especiali-
zados. Plataformas digitais
permitem vendas rápidas,
atendimento personalizado e
alcance nacional.

Relatório da ThredUp —
referência internacional do
setor — aponta que o comér-
cio online de itens de segunda
mão cresce até 15 vezes mais
rápido que as lojas físicas. No
Brasil, empreendedores am-
pliaram operações criando
“vitrines virtuais”, lives de
vendas e sistemas de curado-
ria sob encomenda.

Um mercado 
bilionário em ascensão

O setor movimenta cifras
expressivas. Estimativas glo-
bais indicam que os brechós
devem gerar entre US$ 320
bilhões e US$ 360 bilhões até
2030, puxados principalmen-
te pela geração Z. No Brasil,
ainda que não existam nú-
meros consolidados, associa-
ções de varejo projetam que
o segmento já cresce acima

de 20% ao ano, muito acima
da média do comércio de
moda tradicional.

Economistas apontam que
o segmento se beneficia da
combinação entre preços aces-
síveis, margem de lucro atra-
tiva e baixo custo de operação.
Para muitos empreendedores,
o brechó representa oportu-
nidade de formalização e ren-
da estável. As lojas físicas tam-
bém se expandem em capitais
como São Paulo, Belo Hori-
zonte, Goiânia e Recife, onde
o fluxo turístico incentiva o
consumo.

Por que o consumidor
migra para o usado

Três fatores sustentam o
avanço do setor: autenticida-
de, consciência ambiental e
economia. Peças usadas ofe-
recem estilo exclusivo, fogem
do padrão das grandes redes
e permitem acesso a marcas
famosas por valores mais bai-
xos. A economista Helena
Arantes resume: “O brechó
atende ao desejo do consu-
midor moderno de economi-
zar sem perder qualidade, e
ainda entrega propósito”.

Pesquisadores afirmam que
a tendência não é passageira.
Com novas gerações mais sen-
síveis ao impacto ambiental e
ao consumo consciente, o mer-
cado deve se consolidar como
parte permanente do ecossis-
tema da moda brasileira. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

40% dos jovens
brasileiros já
consomem roupas
de segunda mão

Mercado de brechós deve
movimentar até US$ 360 bi até 2030

Brasil descarta 170 mil
toneladas de resíduos
têxteis por ano 

Fotos: Divulgação
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O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
publicou, nesta quarta-feira
(19), o edital do processo sele-
tivo que vai contratar 9.590
profissionais temporários de
nível médio. As oportunidades
atendem pesquisas estatísticas
realizadas em todo o território
nacional. As inscrições come-
çam às 16h de 19 de novembro
e seguem até as 23h59 de 11
de dezembro, mediante paga-
mento de taxa no valor de R$
38,50. As provas objetivas serão
aplicadas em 22 de fevereiro
de 2026, com resultado final
previsto para março ou abril.

Seleção histórica para
reforçar pesquisas
estatísticas

Segundo o órgão, esta é a
maior seleção temporária já
organizada pelo IBGE. O ob-
jetivo é ampliar o quadro res-
ponsável pela coleta e super-
visão de pesquisas como Pes-
quisas Nacionais por Amostra
de Domicílios (Pnad), Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), Pesquisas In-
dustriais e levantamentos ter-
ritoriais. As informações pro-
duzidas pelo instituto são uti-
lizadas por governos, empre-

sas, imprensa e órgãos inter-
nacionais, e ajudam a orientar
políticas públicas e decisões
estratégicas.

Os extratos dos editais fo-
ram publicados no Diário Ofi-
cial da União. Já as versões
completas ficam disponíveis
no site da Fundação Getulio
Vargas (FGV), banca respon-
sável pelo processo. O modelo
adotado é o de Processo Sele-
tivo Simplificado (PSS), pre-
visto em legislação federal es-
pecífica para contratações
temporárias.

Vagas, distribuição 
e funções

O cargo de Agente de Pes-
quisas e Mapeamento (APM)
reúne 8.480 vagas. A remu-
neração é de R$ 2.676,24, mais
auxílio-alimentação de R$
1.175 e vale-transporte. O APM
atua diretamente no campo,
com coleta de informações,
abordagens domiciliares,
preenchimento de questioná-
rios, atualização de bases ter-
ritoriais e verificação de dados
estatísticos. A divisão por cotas
prevê 5.512 vagas de ampla

concorrência, 2.120 para pes-
soas pretas ou pardas, 254
para indígenas, 170 para qui-
lombolas e 424 para pessoas
com deficiência.

Já o cargo de Supervisor
de Coleta e Qualidade (SCQ)
soma 1.110 vagas e tem re-
muneração de R$ 3.379,00,
além dos mesmos benefícios.
O supervisor acompanha equi-
pes, monitora resultados, con-
trola prazos, verifica a apli-
cação de normas e assegura a
qualidade das informações co-
letadas. Ao todo, são 715 vagas
de ampla concorrência, 275
para pessoas pretas ou pardas,
33 para indígenas, 22 para
quilombolas e 55 para pessoas
com deficiência.

Inscrições, etapas e
validade dos contratos

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente no portal
da FGV. A prova objetiva —
etapa única de caráter elimi-
natório e classificatório — terá
questões compatíveis com o
nível de escolaridade exigido
e com as rotinas dos dois car-
gos. O candidato precisará in-
dicar, no ato da inscrição, o
município onde deseja traba-
lhar e realizar a prova.

O contrato inicial é de um
ano, podendo ser prorrogado
por até três anos, desde que
haja necessidade operacional.
Segundo o edital, a lotação será

definida conforme demanda
das unidades estaduais do
IBGE, que poderão redistribuir
vagas não preenchidas entre
municípios vizinhos.

Comparativo com
seleções anteriores 
e impacto nacional

O último PSS para tempo-
rários ocorreu em 2023, quan-
do 8.141 vagas foram autori-
zadas. No mesmo ano, o insti-
tuto participou do Concurso
Público Nacional Unificado
(CPNU) com 895 oportunida-
des. A atual seleção supera es-
ses números e reforça a am-
pliação das equipes técnicas
que alimentam o sistema es-
tatístico oficial.

A expectativa é de que o
processo atraia candidatos
de todos os estados, já que
as vagas estão distribuídas
em municípios de todas as
regiões. O IBGE afirma que
a reposição e a expansão de
equipes são essenciais para
manter a continuidade das
séries históricas e atualizar
indicadores sociais e econô-
micos que sustentam deci-
sões públicas e privadas.

Por fim, o órgão orienta
que os interessados acompa-
nhem o cronograma no site
da FGV, onde serão disponibi-
lizados locais de prova, resul-
tados e comunicados oficiais.
(Especial para O HOJE)

Processo seletivo
recebe inscrições
até o dia 11 
de dezembro e
provas serão em
fevereiro de 2026

Mais de 9 mil vagas temporárias no
IBGE com salários de até R$ 3,3 mil

Seleção contempla
agentes e
supervisores de
coleta, com contratos
iniciais de um ano

Fotos: Divulgação/IBGE
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